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A indecisão vocacional em alunos do Ensino Superior 

Resumo 
 

A literatura tem mostrado uma percentagem significativa de estudantes do 

ensino superior vocacionalmente indecisos. Assim pretende-se analisar em estudantes 

do ensino superior a relação da certeza vocacional com a identidade vocacional e com 

a indecisão vocacional. E também estudar diferenças nestas variáveis em função do 

género e da idade dos participantes e do ciclo de estudos que frequentam. Para tal 

foram aplicados 3 questionários (Escala de Certeza Vocacional, Escala de Identidade 

de Vocacional e Escala de Indecisão na Carreira) a 262 alunos oriundos de três insti-

tuições de ensino superior público português. Os resultados demonstram que a redu-

ção da indecisão vocacional é acompanhada de maior certeza vocacional e de maio-

res níveis de identidade vocacional. Não foram encontradas diferenças de género nas 

variáveis consideradas. Relativamente à idade os participantes, nas fases de desen-

volvimento da carreira mais avançados verificaram-se diferenças significativas somen-

te para as varáveis certeza vocacional e identidade vocacional. Conclui-se ainda que 

estudantes de mestrado evidenciam identidade vocacional mais definida, mais certeza 

vocacional e menores índices de indecisão vocacional, relativamente aos alunos de 

licenciatura. Estes resultados podem contribuir para uma melhor compreensão da 

indecisão vocacional nos estudantes do ensino superior e consequentemente, contri-

buir para intervenções mais eficazes. 

 

 

 

Palavras-chave: Certeza Vocacional, Identidade Vocacional, Indecisão Vocacional, 

Ensino Superior. 

 

 

 

 

 



iv 
 

 

 

 

 

 

 

  



v 
 

The career indecision in higher education students 

 

Abstract 
 

The literature has shown a significant percentage of students in higher 

education vocationally undecided. So we intend to analyze in higher education 

students the relationship of vocational certainty with vocational identity and the career 

indecision. And also study differences in these variables by gender and age of the 

participants and the course of study they attend. In this sense, three questionnaires 

have been applied (Vocational certain scale, Vocational Identity Scale and Indecision 

Scale Career) to 262 students from three public higher education institutions in 

Portugal. The results show that reducing the career indecision is associated to higher 

vocational certainty and higher levels of vocational identity. No gender differences in 

the variables were found. Regarding participants’ stage of career development, results 

show significant differences concerning for vocational certainty and vocational identity, 

favouring participants in advanced stages of career development. We conclude also 

that master students show more defined vocational identity, more vocational certainty 

and lower levels of career indecision than undergraduate students. These results can 

contribute to a better understanding of career indecision in higher education students 

and thus contribute to more effective interventions. 

  
 

Key-words: Vocational Certainty, Vocational Identity, Career Indecision, Higher 

Education. 
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Introdução 
 

A ocupação profissional tem sido considerada um dos grandes pólos da vida do 

indivíduo. As decisões vocacionais estão entre as decisões mais importantes que as 

pessoas tomam ao longo da sua vida, uma vez que têm implicações significativas nas 

diferentes áreas do desenvolvimento, designadamente social, familiar e pessoal (Gati 

& Tal, 2008). A escolha vocacional assume, assim, grande importância no plano 

individual, já que envolve a definição das futuras experiências profissionais, 

significando principalmente a definição de quem ser, muito mais do que a escolha do 

que fazer (Gati, Krausz & Osipow, 1996).   

A escolha vocacional pode ser encarada como “o ato de escolher e de começar 

a conduzir um plano de ação entre vários possíveis” (Saint-Sermin, 1972, citado por 

Silva, 2004, p.351), “que se concretiza por um resultado, pela escolha de um 

acontecimento numa circunstância determinada” (Dosnon, 1996, citado por Silva, 

2004, p.351). No entanto, fazer esta escolha nem sempre é fácil, e muitos se deparam 

com a indecisão vocacional. 

 A indecisão vocacional tem sido tipicamente definida pelas dificuldades que o 

indivíduo encontra quando toma decisões relacionadas com a carreira (Gati, Krausz, & 

Osipow, 1996; Saka, Gati, & Kelly, 2008). A indecisão vocacional constitui um domínio 

de investigação particularmente importante no âmbito das variáveis individuais 

relacionadas com o processo de decisão (Santos, 2007). De acordo com Kelly e Lee 

(2002), a seguir aos interesses, a indecisão vocacional é o constructo individual mais 

estudado da psicologia vocacional. 

Uma das razões que estarão na base do interesse que a temática da indecisão 

vocacional suscitou nos investigadores prende-se, com a dimensão do fenómeno. 

Embora vários estudos apresentem resultados que sofrem oscilações consideráveis, 

parece não haver dúvidas que os números apontam para a conclusão de que uma 

parte significativa dos alunos se considera vocacionalmente indecisos (Santos, 2007).  

Apesar de um volume considerável de investigação produzido ao longo de 

décadas, os resultados foram algo dececionantes, não se tendo conseguido obter um 

conjunto sólido de conclusões que possibilitasse compreender melhor a indecisão 

vocacional (Dosnon, 1996). Torna-se então pertinente continuar a investigar temas 

como a indecisão vocacional, de modo a compreender os processos subjacentes às 

dificuldades de tomada de decisão vocacional (Santos, 2007). 
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O presente trabalho de investigação subordinado à temática “Indecisão 

vocacional nos alunos do Ensino Superior” desenvolveu-se, no âmbito da Dissertação 

de Mestrado em Psicologia da Educação, na Universidade de Évora.  

Este trabalho encontra-se organizado em três partes principais. Sendo que a 

primeira parte é dedicada à revisão de literatura sobre a indecisão vocacional, no qual 

se apresenta a definição do termo e a sua articulação com outros conceitos, bem 

como a relevância do seu estudo. Realça-se o conceito de identidade vocacional, 

focando a possível relação e/ou influência entre este conceito e a indecisão 

vocacional. Para além disso, caracteriza-se os alunos do Ensino Superior, e relaciona-

se esta fase da vida dos indivíduos com a indecisão vocacional. 

Finalizado o enquadramento teórico desta investigação, a segunda parte diz 

respeito ao estudo empírico e sua respetiva concretização. Assim, são descritos os 

objetivos do estudo e as hipóteses a testar, o método, com a descrição dos 

participantes no estudo, os instrumentos utilizados e os procedimentos adotados para 

a recolha dos dados. A Parte II destina-se também à apresentação, análise e 

discussão dos resultados obtidos, onde se afirmam ou infirmam as hipóteses 

previamente formuladas e se relacionam os resultados obtidos neste trabalho com 

outras investigações efetuadas neste domínio.   

Por fim a Parte III remata o presente trabalho. Nesta parte, procura-se realizar 

uma reflexão integradora e analítica das principais conclusões desta investigação, 

assim como apresentar algumas limitações encontradas e perspetivar ideias para 

futuras investigações. 
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Parte I - Enquadramento teórico 
 
1.Indecisão vocacional 
 

O interesse em torno da indecisão vocacional é antigo, tendo Crites (1969) 

referenciado investigações que datam da década de 20. No entanto, apesar dos 

inúmeros estudos que têm vindo a ser realizados em torno do constructo, poucos são 

os autores que propõem uma definição clara do conceito (Santos, 2007). Ainda assim, 

segundo Crites (1969), a indecisão vocacional pode ser definida como “a incapacidade 

do indivíduo em selecionar ou comprometer-se com um determinado rumo de ação 

que terá, como consequência, a sua preparação e ingresso numa profissão específica” 

(p.303). Por seu turno, Dosnon (1996) define a indecisão vocacional como 

“operacionalizada por um acontecimento comportamental, pela ausência de 

formulação de uma escolha escolar e profissional (…) e pela expressão de incerteza, 

de uma falta de confiança face a esta escolha” (p. 130). 

 Mais recentemente, Forner (2001) apresenta uma definição mais completa: 

“Qualificamos de “Vocacional” a indecisão que diz respeito às questões de carreira, às 

questões de formação e de atividade profissional. (…) Nesta indecisão vocacional 

podemos distinguir dois aspetos específicos: a indecisão que diz respeito à via de 

formação a seguir (…) e a indecisão que diz respeito à futura atividade profissional” (p. 

305).  

Em suma, nesta investigação a indecisão vocacional, é entendida como 

“expressão de incerteza e de falta de confiança face a uma escolha escolar ou 

profissional” (Dosnon, 1996, p.130). 

 

1.1 Abordagens da indecisão vocacional e evolução do constructo. 
 

A forma como a investigação sobre a indecisão vocacional se processou foi 

marcada por diferentes abordagens e princípios orientadores de investigação aos 

quais subjazem diferentes conceções do constructo em análise (Santos & Coimbra, 

1995). Assim para um melhor entendimento sobre esta temática, neste ponto iremos 

apresentar uma breve descrição de várias abordagens que a investigação foi 

produzindo sobre a indecisão vocacional. 

A abordagem diferencial agrupa um conjunto de investigações, realizadas 

essencialmente no decurso das décadas de 60 e 70, que procurou analisar as 
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diferenças entre estudantes decididos e indecisos, analisando simultaneamente um 

elevado número de variáveis, tendo como objetivo identificar os fatores responsáveis 

pela indecisão, isto é, as variáveis que estariam na base das dificuldades em efetuar 

escolhas vocacionais.  

Um estudo particularmente importante, inserido nesta abordagem, foi realizado 

por Baird (1969). A principal conclusão foi a de que não existiam diferenças 

significativas entre estudantes decididos e indecisos. Baird (1969) concluiu não existir 

nenhuma evidência empírica que confirme que os estudantes vocacionalmente 

indecisos sejam indivíduos psicologicamente desajustados. Também Lunneborg 

(1975, 1976 cit in Santos & Coimbra, 1995) realizou duas investigações, tendo incluído 

nesses estudos um elevado número de variáveis, e observou que praticamente não se 

registaram diferenças entre os dois tipos de estudantes.  

Na abordagem diferencial, o constructo é percecionado como unidimensional e 

avaliado de forma categorial ou contínua, os estudos à luz desta abordagem partem 

de uma conceção de indecisão vocacional negativa associada a caraterísticas 

psicológicas consideradas indesejáveis. No entanto os autores acima mencionados 

concluíram que a maioria dos estudantes indecisos não apresenta nenhuma 

característica psicológica negativa, salvo uma pequena percentagem de indivíduos 

para quem tomar decisões parece ser particularmente difícil (Santos, 2007). 

No âmbito da abordagem desenvolvimentista o conceito de indecisão 

vocacional ganha uma complexidade acrescida e a decisão vocacional passa a ser 

vista como uma etapa de um processo de desenvolvimento, a maioria dos autores 

realça os estádios de desenvolvimento, as tarefas e os processos psicológicos que 

enquadram a indecisão e não tanto a própria indecisão em si mesma (Santos, 2007).  

Segundo a perspetiva desenvolvimentista, o indivíduo indeciso encontra-se 

envolvido num processo de exploração vocacional e de escolhas provisórias, que 

antecedem um projeto mais amadurecido. Assim a indecisão vocacional, em particular 

a do adolescente e do jovem adulto, configura uma situação normativa (Dosnon, 1996; 

Forner, 2001). Esta conceção desenvolvimentista leva a um entendimento da 

indecisão vocacional como um fenómeno multidimensional. Assim, as dificuldades ao 

nível da escolha vocacional passam a ser perspetivadas como podendo ter várias 

causas. 

Deste modo, o principal objetivo das investigações que se enquadram na 

abordagem multidimensional consistiu na identificação e caracterização das diversas 

dimensões subjacentes às dificuldades de escolha vocacional (Santos, 2007). 
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A conceção multidimensional da indecisão vocacional pode ser melhor 

entendida à luz do seu desenvolvimento, Savickas (1989) distinguiu três fases na 

evolução da avaliação da indecisão vocacional. Na primeira fase, estabeleceu-se uma 

conceção dicotómica do problema da indecisão vocacional pois os indivíduos eram 

classificados apenas como sendo vocacionalmente decididos ou indecisos. Numa 

segunda fase passou a perspetivar-se que entre os polos decidido e indeciso havia um 

contínuo onde os problemas de indecisão vocacional poderiam ser situados. Por fim, 

na terceira fase a indecisão vocacional é conceptualizada como um constructo 

multidimensional. Sendo que as duas primeiras fases abarcam a maior parte do século 

passado, desde 1900 até ao final da década de setenta, e testemunham uma 

abordagem deveras simplista e redutora do constructo de indecisão vocacional. Em 

contrapartida, desde os anos oitenta passámos a dispor de várias propostas 

sofisticadas, do ponto de vista psicométrico, da avaliação da indecisão vocacional 

(Silva, 2009). Em geral, estas radicam numa visão multidimensional dos fatores que 

atuam como hipotéticos antecedentes das dificuldades sentidas pelas pessoas em 

tomar decisões no campo vocacional (Chartrand, Robbins, Morrill, & Boggs, 1990 cit in 

Silva, 2009). 

O estudo da indecisão vocacional evoluiu então de uma classificação 

dicotómica do problema, decidido/indeciso para um entendimento do constructo como 

multidimensional (Cardoso & Campos, 2008). Atualmente a indecisão vocacional é 

assumida, pela grande maioria dos autores, como um constructo multidimensional, ou 

seja é aceite que os indivíduos podem encontrar-se vocacionalmente indecisos por 

diversas razões (Santos, 2007).  

 

1.2 Indecisão vocacional – Constructo multidimensional 
 

Como visto anteriormente, a indecisão vocacional começou por ser concebida 

como um constructo unidimensional, mas desde a década de 60 que alguns autores 

defenderam a existência de diferentes causas relacionadas com a dificuldade em 

efetuar escolhas vocacionais (Santos 2013). Germeijs & Boeck (2002) chamaram a 

atenção para o facto de a investigação revelar a existência de uma imensa 

complexidade associada à Indecisão de vocacional e sugere que as formas de 

indecisão podem ser múltiplas.  

Gordon (1998) apresentou uma classificação que designou de estatutos de 

indecisão vocacional, baseada num conjunto de quinze estudos, publicados entre o 
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início da década de 80 e meados da década de 90. Estes estatutos incluíram 

estudantes vocacionalmente decididos e indecisos, num gradiente que ia de: muito 

decididos (pessoas com planos vocacionais definidos que só muito raramente 

procuram a consulta vocacional), algo decididos (indivíduos que manifestam alguma 

dúvida e ambivalência relativamente à sua escolha vocacional); decididos instáveis 

(exibem, habitualmente, níveis mais ou menos elevados de instabilidade de objetivos e 

de ansiedade, embora evidenciando algum grau de certeza vocacional); 

tentativamente indecisos (sem terem efetuado uma decisão vocacional, estes 

indivíduos não se sentem particularmente desconfortáveis com a sua situação); 

normativamente indecisos (indivíduos que se encontram a lidar com as tarefas de 

exploração vocacional associadas ao processo de desenvolvimento e escolha 

vocacionais); seriamente indecisos (indivíduos que apresentam uma série de 

caraterísticas psicológicas negativas, como por exemplo, um estilo de decisão 

dependente e locus de controlo externo, assim como baixos níveis de identidade 

vocacional e de autoestima); e finalmente, os indecisos crónicos (para além das 

características do grupo anterior estes sujeitos distinguem-se pela presença de níveis 

muito elevados de ansiedade). 

Esta classificação ou estatutos de decisão vocacional pressupõem uma alteração 

qualitativa de enorme alcance ao nível teórico e de intervenção, dado que parte do 

princípio de que, quer indivíduos vocacionalmente decididos, quer indecisos, podem 

apresentar padrões qualitativamente distintos de desenvolvimento vocacional (Santos, 

2007). 

 Um vasto corpo de investigadores tem então procurado compreender as 

múltiplas causas e fatores das dificuldades dos indivíduos em tomar decisões 

vocacionais num determinado momento da vida (Taveira, Cunha & Faria, 2009). 

Atualmente a indecisão vocacional é percecionada como um constructo 

multidimensional passível de serem identificados diferentes subtipos de indivíduos 

decididos e indecisos (Cardoso & Campos, 2008). No entanto, não é possível 

encontrar na literatura um consenso dos investigadores quanto à caracterização 

desses diferentes subtipos (Cardoso & Campos, 2008), facto justificado possivelmente 

pela heterogeneidade das características psicológicas passíveis de ser identificadas 

nos diversos subtipos (Holland & Holland, 1977). 

 

 
 



 

1.2.1. Modelos multidimensionais da indecisão vocacional
 

Um modelo que tem assumido um importante papel na compreensão das 

dificuldades no processo de tomada de decisão vocacional, é o modelo proposto por 

Gati, Krausz e Osipow (1996).

Gati, Krausz e Osipow (1996) propuseram uma taxonomia explicativa das 

principais fontes das dificuldades sentidas num processo de tomada de deci

taxionomia foi desenvolvida a partir das dificuldades encontradas na teoria e nos 

estudos empíricos. Depois de reverem os principais modelos de decisão e taxionomias 

de problemas associados à escolha e desenvolvimento de carreira os autores 

propõem uma representação hierárquica das dificuldades de decisão de carreira. 

Primeiro Gati, Krausz e Osipow (1996) separam as dificuldades que podem 

ocorrer antes do início do processo de decisão, e as que surgem durante o processo 

de decisão. Num segundo 

dificuldades e num terceiro nível, encontram

específicas das fontes de dificuldades (cf. figura 1).  

 Figura 1. Taxionomia de Dificuldades de Tomada de Decisão de Carreira

Krausz & Osipow, 1996) 
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Crenças disfuncionais
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Informação pouco fidedigna 

tem assumido um importante papel na compreensão das 

dificuldades no processo de tomada de decisão vocacional, é o modelo proposto por 

Gati, Krausz e Osipow (1996) propuseram uma taxonomia explicativa das 

principais fontes das dificuldades sentidas num processo de tomada de decisão. Esta 

taxionomia foi desenvolvida a partir das dificuldades encontradas na teoria e nos 

estudos empíricos. Depois de reverem os principais modelos de decisão e taxionomias 

de problemas associados à escolha e desenvolvimento de carreira os autores 

em uma representação hierárquica das dificuldades de decisão de carreira.  

Primeiro Gati, Krausz e Osipow (1996) separam as dificuldades que podem 

ocorrer antes do início do processo de decisão, e as que surgem durante o processo 

são identificadas as principais fontes de 

se representadas dez categorias 

Figura 1. Taxionomia de Dificuldades de Tomada de Decisão de Carreira (Gati, 
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decisão; (b) falta de informação no decurso do processo, e (c) informação 

inconsistente, também no decurso desse processo (Gati, Krausz & Osipow, 1996). 

Na categoria, falta de prontidão, encontram-se três subcategorias específicas: 

a falta de motivação para se implicar no processo de decisão, a indecisão 

generalizada a respeito de todos os tipos de tomada de decisão e as crenças 

disfuncionais acerca da decisão de carreira.  

A categoria falta de informação inclui quatro subcategorias: falta de informação 

acerca dos passos do processo de tomada de decisão de carreira, falta de informação 

acerca do self, falta de informação acerca das profissões/ocupações, e falta de 

informação de fontes adicionais de informação.  

Por fim, a categoria Informação Inconsistente, integra três subcategorias: 

Informação pouco fidedigna, Conflitos Internos e Conflitos Externos – que envolve 

conflitos com outros significativos da vida do indivíduo.  

Importa realçar que de acordo com esta perspetiva, o indivíduo pode 

apresentar uma única dificuldade ou uma combinação de várias dificuldades, e estas 

dificuldades podem ser encontradas em uma ou várias categorias e subcategorias.  

 

Por seu turno, Germeijs e De Boeck (2003), numa investigação, baseada numa 

abordagem normativa do processo de decisão, partiram do pressuposto, de que a 

indecisão vocacional poderia ser decomposta em três fatores principais: a falta de 

informação, problemas com o processo de avaliação e incerteza relativamente aos 

resultados. Sendo que a falta de informação remete para a ausência de perceção 

relativamente às alternativas disponíveis, desconhecimento sobre os atributos das 

alternativas e ausência de informação sobre as alternativas e as suas possíveis 

consequências. Os problemas com o processo de avaliação dizem respeito a valores 

pouco claros, conflitos de valores e uniformidade de valores. Por fim a incerteza 

relativamente aos resultados refere-se à incapacidade pessoal em avaliar as 

consequências das opções ou impossibilidade em determinar essas mesmas 

consequências em função da indivisibilidade dos fenómenos. 

O que a investigação de Germeijs e De Boeck (2003) tentou determinar foi a 

relação entre estes três fatores e a indecisão vocacional, por um lado, e a relação 

entre a indecisão generalizada e a indecisão vocacional, por outro. Os autores 

constataram que o modelo dos três fatores apresentava bons Índices de ajustamento. 

A indecisão vocacional foi apenas predita pelo fator de avaliação e pelo fator de 

incerteza relativamente aos resultados. O fator relacionado com a falta de informação 
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não se refletia na indecisão vocacional, facto que os autores interpretaram como 

sendo reflexo de a amostra ser constituída por estudantes finalistas do ensino 

secundário que pretendiam candidatar-se ao ensino superior. Por este motivo estariam 

já relativamente avançados no seu processo de decisão vocacional (Germeijs & De 

Boeck, 2003).  

Por fim, verificaram que a indecisão generalizada se encontrava relacionada 

com a indecisão vocacional, constatando-se que os fatores de avaliação e de 

incerteza relativamente aos resultados mediavam esta relação. Estas duas 

constatações são particularmente importantes, uma vez que procuraram responder 

diretamente às críticas de vários autores, nomeadamente a expressa por Slaney 

(1988, cit in Santos, 2007), que clamaram por uma distinção mais clara entre indecisão 

vocacional e indecisão generalizada. O que os resultados tendem a apontar é que é 

possível distinguir indecisão vocacional, definida como a dificuldade em efetuar uma 

escolha vocacional especifica, e indecisão generalizada, definida como a dificuldade 

em tomar decisões. Os dois constructos encontram-se naturalmente relacionados, 

mas são claramente distinguíveis (Santos, 2007).  

Para Brown e McPartland (2005) grande parte da pesquisa sobre problemas de 

indecisão vocacional parece ter sido impulsionada por duas ideias importantes. 

Primeiro, Holland e Holland (1977, cit in Brown & Rector, 2008) observaram que a 

indecisão profissional é um constructo multidimensional e sugeriram vários subtipos de 

indivíduos indecisos vocacionalmente: (a) as pessoas com deficits de informação e de 

habilidades, (b) aqueles com barreiras pessoais e ambientais significativas, e (c) os 

indivíduos com identidades difusas e pouco claras, e com níveis significativos de 

ansiedade e imaturidade. Em segundo lugar, Salomone (1982, cit in Brown & Rector 

2008), baseado nas suas experiências clínicas, sugeriu que muitos dos seus clientes 

pareciam ser cronicamente indecisos, embora eles entrassem no aconselhamento 

procurando ajuda para as dificuldades de tomada de decisão vocacional, tinham uma 

longa história de dificuldades na tomada de decisões importantes na vida. 

Segundo Brown e McPartland (2005), estes dois trabalhos sugerem que os 

problemas na tomada de decisão vocacional podem ser causados por uma série de 

fatores psicológicos, cognitivos, emocionais e contextuais, e que os diferentes subtipos 

de clientes podem ser identificados com base nos défices de informação, identidade e 

outras características psicológicas, e experiências contextuais. Os autores defendem 

que vários fatores pessoais (por exemplo, ansiedade, medo do compromisso, e 

instabilidade nos objetivos) e contextuais (por exemplo, os conflitos interpessoais, 
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barreiras externas) estão relacionados com a indecisão vocacional e podem, individual 

ou coletivamente, contribuir para as dificuldades de tomada de decisão vocacional dos 

indivíduos. 

Vários estudos têm procurado identificar subtipos homogêneos de pessoas 

vocacionalmente indecisas usando uma variedade de amostras e medidas (Brown & 

Rector, 2008). Embora seja difícil sintetizar as conclusões de vários estudos Brown e 

Rector (2008) apresentaram um modelo que procurou descrever os diversos tipos de 

indecisão vocacional que a investigação foi evidenciando, o modelo dos quatro fatores 

da indecisão vocacional.  

Assim, Brown e Rector (2008) propuseram que a indecisão de carreira é 

composta por quatro fatores: 1) indecisão crónica, 2) falta de informação, 3) conflitos e 

barreiras interpessoais, e 4) falta de prontidão. 

O primeiro fator, indecisão crónica, é definido principalmente por: (a) ansiedade 

de traço e de estado, o afeto depressivo e o traço de neuroticismo; (b) baixos níveis de 

autoestima, de resiliência psicológica e confiança geral para a resolução de 

problemas; (c) uma tendência a concentrar-se e temer o que pode dar errado com as 

decisões (medo do compromisso) que levam a estratégias caracterizadas por evitação 

ao invés de uma abordagem de enfrentamento, dependência de outras pessoas para 

tomar decisões importantes; e (d) crenças que a vida está sob o controle do 

acaso/sorte, outros poderosos ou outros fatores externos (Brown & Rector, 2008). 

Para os autores a presença deste fator, confirma que a indecisão crônica pode 

representar uma importante fonte de dificuldades de tomada de decisão vocacional. 

Também nos permite compreender a constelação de características dos indivíduos 

cronicamente indecisos. Eles são suscetíveis de serem autocríticos, propensos à 

ansiedade e a sentirem-se como tendo pouco controle sobre as suas vidas, pouca 

confiança nas suas capacidades para resolver problemas em geral, tendem a 

concentrar-se sobre as consequências negativas da tomada de decisão, evitam 

situações difíceis e são propensos a procurar ou confiar demais na opinião dos outros 

sobre a situação (Brown & Reitor, 2008). Estas características suportam semelhanças 

notáveis com as características dos clientes cronicamente indecisos descritos por 

Salomone (1982, cit in Brown & Rector, 2008). 

O segundo fator caracteriza a dimensão da falta latente de informações. O fator 

falta de informação é definido por falta de informações sobre: o próprio, o processo de 

tomada de decisão, profissões e meios de acesso à informação. 
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O terceiro fator reflete problemas de tomada de decisão vocacional envolvendo 

conflitos e barreiras interpessoais. Para os autores é claro que as barreiras e conflitos 

interpessoais podem representar uma fonte significativa de dificuldades na tomada de 

decisões para alguns clientes e recomendam que a pesquisa futura deve estudar mais 

plenamente o papel deste fator nas dificuldade de tomada de decisão vocacional, 

especialmente entre as mulheres, os pobres e as pessoas de cor (Brown & Rector, 

2008). 

O quarto fator, falta de prontidão, assemelha-se ao fator de difusão de 

identidade sugerido por outros (e.g., Brown & Krane, 2000; Kelly & Lee, 2002; cit in 

Brown & Rector, 2008), mas é, pensam os autores, mais do que isso. Embora este 

fator seja definido por uma identidade difusa (por exemplo, pontuações baixas MVS-

identidade), também é marcada por variáveis que refletem a falta de confiança na 

capacidade de tomar decisões na carreira, atitudes imaturas de carreira (incluindo a 

adesão aos mitos de carreira e outras atitudes disfuncionais), objetivos de carreira 

instáveis, uma probabilidade reduzida de estar num estado de ego -identidade - 

atingido (ego-identity-achieved status), e uma concomitante falta de motivação para 

fazer e comprometer-se a uma decisão profissional (Brown & Rector, 2008). Este fator 

pode simplesmente significar que os indivíduos ainda não desenvolveram as atitudes, 

o autoconhecimento e habilidades na definição de metas para fazer e comprometer-se 

com uma decisão profissional. Tal padrão de deficits é normativamente esperado e 

pode não se tornar problemático, até as pessoas chegarem a uma idade em que a 

tomada de decisão vocacional é necessária ou esperada. A diferença do fator falta de 

prontidão e indecisão crónica é que o primeiro é caracterizado pela dificuldade em 

tomar uma decisão específica (decisão sobre estudo e trabalho) e o segundo reflete 

dificuldades mais generalizadas (Brown & Rector, 2008).  

Para vários autores a indecisão vocacional inserida num processo de escolha 

que ocorre no decurso do desenvolvimento, sobretudo na adolescência, configura não 

só um comportamento normativo (Santos, 2000), como desejável, reduzindo a 

possibilidade do indivíduo realizar uma escolha precipitada, resultante, por exemplo, 

de pressões externas (Crites, 1981, 1983, cit. in Santos, 2000). A indecisão crónica 

não deverá ser considerada como parte deste processo de desenvolvimento 

normativo, uma vez que caracteriza a dificuldade em tomar decisões nas diversas 

áreas de vida do indivíduo (Cardoso & Campos, 2008).  

Os modelos multidimensionais apresentados testemunham o consenso, cada 

vez mais alargado que a indecisão vocacional é um constructo multidimensional que 
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corresponde a uma fase normal do desenvolvimento e que a indecisão crónica ou 

generalizada corresponde a uma situação de dificuldade generalizada de tomar 

decisões (Betz, 1992; Brown & Krane, 2000).  

 

1.3 Indecisão vocacional e indecisão generalizada  
 

A investigação tem-se concentrado na definição e determinação de diversos 

tipos e categorias de indecisão vocacional (Wanberg & Muchinsky, 1992). Um tema 

considerado na maioria das tipologias de indecisão vocacional é o da diferenciação 

entre indecisão vocacional e indecisão generalizada (ou crónica) (Germeijs & Boeck 

2002).  

A maioria dos indivíduos experiencia um tipo de indecisão normativa que é 

adequada no plano do desenvolvimento vocacional, que resulta de limitações na 

exploração do self e do contexto (Santos & Ferreira, 2015). Por sua vez, a indecisão 

generalizada constitui um traço estável de funcionamento psicológico que se encontra 

presente em outros domínios de vida, não sendo exclusivo da dimensão vocacional, 

os indivíduos parecem ter dificuldade em fazer todos os tipos de decisões, sejam elas 

de grande ou pouca importância (Crites 1969, Tylor 1969, Osipow 1999, Santos 

& Ferreira 2015). Sendo que esta dificuldade ocorre mesmo quando o indivíduo dispõe 

de todas as condições para poder efetuar essa escolha (Santos, 2000).  

Gati, Krausz, e Osipow (1996), sugeriram que as várias dificuldades 

associadas com indecisão vocacional podiam ser classificadas em 10 categorias 

significativas, uma das quais é descrita como indecisão geral para todos os tipos de 

tomada de decisão. Também Brown e Rector (2008) no modelo dos quatro fatores da 

indecisão vocacional identificaram a indecisão crónica como um desses fatores. 

Embora não tenha ainda sido proposta uma definição consistente de indecisão 

generalizada, é possível, no entanto, apontar alguns indicadores que dão conta dos 

contornos deste constructo (Santos, 2011). Por exemplo, Germeijs e De Boeck (2002) 

descreveram vários, de entre os quais realçamos os seguintes: 1) dificuldade em 

tomar decisões; 2) tendência para o adiamento de escolhas; 3) tendência para 

prolongar o processo de decisão; 4) tendência para delegar em terceiros a 

responsabilidade das decisões; 5) instabilidade da decisão; e 6) preocupações e 

arrependimento sobre decisões tomadas.  

Para Goodstein (1972, cit. in Vondracek, Hostetler, Schulenberg, & Shimizu, 

1990) a indecisão generalizada representa um estado mais patológico da indecisão. 

De facto, a indecisão generalizada tem sido associada a diferentes características 
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psicológicas disfuncionais (Santos, 2007). Estudos a partir de casos clínicos ou de 

amostras de indivíduos avaliados com medidas estandardizadas têm evidenciado a 

estreita relação da indecisão generalizada com: 1) características da personalidade: 

níveis elevados de ansiedade (e.g. Chartrand & Robbins, 1990; cit in Cardoso & 

Campos 2008), ansiedade traço (Santos, 2001), identidade pouco definida (e.g. Fuqua 

& Hartman, 1983; cit in Cardoso & Campos 2008), baixa autoestima (e.g. Chartrand & 

Robbins, 1990; cit in Cardoso & Campos 2008), pouca satisfação com a vida (Rassin 

& Muris, 2005), maior instabilidade de objetivos (Chartrand & Robbins, 1990; cit in 

Cardoso & Campos 2008), neuroticismo (Kelly & Pullver, 2003; cit in Cardoso & 

Campos 2008); 2) a psicopatologia, especialmente a depressão (Haraburda, cit in 

Santos, 2007; Sweeney & Schill, 1998; cit in Cardoso & Campos, 2008) e a 

perturbação obsessivo-compulsiva (e.g. Frost & Gross, 1993; cit in Cardoso & Campos 

2008). 

Santos (2001) numa investigação, realizada com estudantes do ensino médio, 

verificou que as variáveis ansiedade, locus de controlo, autoestima, identidade e 

separação psicológica face às figuras parentais eram preditores da indecisão 

generalizada, sendo que a ansiedade demonstrou ser o preditor mais forte do conjunto 

das cinco variáveis. 

Segundo Santos (2013) alguns estudos tem evidenciado níveis mais elevados de 

indecisão generalizada ou crónica por parte das mulheres. Rassin e Muris (2005) 

referem que estas apresentam uma maior incidência de perturbações de ansiedade, e 

sabe-se da existência de uma associação estreita entre a ansiedade e as dificuldades 

de decisão (Harren, 1979). Portanto, a existência de um nível mais elevado de 

indecisão generalizada por parte das mulheres poder-se-ia explicar pelo fato de o 

gênero feminino apresentar uma maior percentagem de perturbações de ansiedade 

(Santos, 2013).  

A indecisão vocacional crónica constitui, um subtipo específico de indecisão 

vocacional, que tem vindo a ser objeto de particular interesse nas últimas décadas, 

podendo a mesma ser considerada um subtipo da indecisão vocacional que se 

posiciona no extremo do contínuo decisão-indecisão (Cardoso & Campos, 2008). A 

indecisão vocacional crónica é então conhecida como uma incapacidade generalizada 

para tomar decisões sobre a carreira (Gauy et al., 2006). 
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1.4 Determinantes da Indecisão vocacional 
  

A investigação sobre a indecisão vocacional tem suscitado um grande 

interesse por parte dos investigadores e, consequentemente, produzido um conjunto 

significativo de estudos (Santos, 2000). Facto que contribui claramente para a 

compreensão deste fenómeno, assim através da revisão de literatura é possível 

identificar variáveis que podem ser consideradas determinantes da indecisão 

vocacional. Por exemplo Naidoo (1998; cit in Talib & Aun 2009) fornece evidências de 

que a indecisão vocacional pode ser influenciada pela idade, etnia, estatuto 

socioeconómico, saliência de trabalho e género. 

 

1.4.1 Variáveis demográficas – Género, nível de escolaridade e idade 
 

Os estudos que relacionam a indecisão vocacional com o género dos 

participantes evidenciam resultados mistos. Por exemplo, em alguns estudos não 

foram encontradas diferenças de género em relação à indecisão vocacional (e.g. Akos, 

Konold, & Niles, 2004; Hampton, 2006). No entanto, os estudos de Patton (2001 & 

2002, cit in Talib & Aun 2009) indicaram que as mulheres apresentaram níveis mais 

elevados de indecisão. Também num outro estudo, com estudantes universitários, 

Zhou e Santos (2007) relataram que os homens tiveram menos dificuldades do que as 

mulheres na tomada de decisão vocacional.  

Ainda neste contexto, Millard, Habler e List (1984) mencionam que os rapazes 

são menos indecisos, porque são capazes de considerar um maior número de 

alternativas e de selecionar aquela que se adequa mais às suas características. Os 

resultados obtidos por Emmanuelle (2009) estão em consonância com o supracitado, 

facto este que é, no entanto, contradito por Walker e Backer (1993, cit in Santos, 

2007).  

Ao nível da escolaridade os estudos evidenciam que à medida que os 

indivíduos evoluem nos seus níveis de escolaridade aumentam os níveis de certeza 

vocacional (Neice & Bradley, 1979; Watson, Creed & Patton, 2003).  

Relativamente à idade é ilustrativo o estudo de Prideux e Creed (2002) que 

evidenciou uma relação negativa entre a idade e as dificuldades de tomada de decisão 

vocacional. Por sua vez, Zhou e Santos (2007) constataram que, os estudantes 

universitários mais velhos não apresentaram uma diminuição nas dificuldades de 

tomada de decisão vocacional, quando comparado com os seus homólogos mais 

jovens. 
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1.4.2 Variáveis da personalidade 
 

Ao longo do tempo, diversas investigações têm procurado, relacionar a 

indecisão vocacional com uma série de variáveis de personalidade, como a ansiedade, 

a identidade vocacional, os estilos de tomada de decisão e as perceções da resolução 

de problemas (Larson, Heppner, Ham & Dugan, 1988). Os estudos têm revelado a 

relação da indecisão vocacional com diferentes variáveis emocionais e de 

personalidade, tais como a ansiedade (Saka & Gati, 2007; Santos, 2001), a autoestima 

e a autoconfiança (Santos, 2001), o pessimismo (Saka & Gati, 2007; Saka, Gati, & 

Kelly, 2008), a exploração vocacional (Taveira, 1997), e a identidade vocacional 

(Holland & Holland, 1977; Santos, 2001; Taveira 1997).  

Os resultados de um estudo realizado com 1005 estudantes do ensino superior 

e 692 do ensino secundário (Holland & Holland, 1977) indicam que a identidade e a 

maturidade vocacional dos indivíduos condicionam a forma como este se 

percecionam, enquanto decididos ou indecisos. Sendo que a identidade vocacional, foi 

a única variável capaz de distinguir alunos vocacionalmente decididos e indecisos, nos 

quais predominaram valores mais baixos de decisão nas suas escolhas vocacionais. 

(Holland & Holland, 1977). 

Também os resultados obtidos num estudo de Santos e Ferreira (2015), 

ressaltam a importância do papel da identidade vocacional, sendo que os indivíduos 

indecisos evidenciaram um baixo nível de identidade vocacional, ou seja, os 

resultados demonstraram que os indivíduos indecisos apresentam um baixo nível de 

desenvolvimento da identidade avaliada pelo domínio vocacional.  

 
1.4.3 Outras variáveis 

 

As influências familiares (e.g., relação pais-filhos) estão relacionadas com a 

indecisão vocacional (Saka & Gati, 2007; Saka, Gati, & Kelly, 2008). Um trabalho de 

revisão de literatura evidenciou que uma vinculação segura tende a assegurar um 

desenvolvimento vocacional saudável e normativo (Blustein, Walbridge, Friedlander, & 

Palladino, 1991). Noutro estudo, a aceitação parental na infância e o ajustamento 

psicológico estavam significativamente relacionados com a indecisão vocacional nas 

mulheres (Rohner, Rising, & Sayre-Scibona, 2009).   

As emoções podem constituir-se outro fator importante na tomada de decisão 

pois assumem um papel relevante no autoconhecimento do indivíduo, nas relações 

interpessoais e como fonte geradora de mudança no processo de tomada de decisões 
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(Cardoso, 2004). Law (1996) afirmou, que o desenvolvimento vocacional é sempre 

emocionalmente investido, Meijers (2002) evidenciou o papel nuclear que as emoções 

desempenham no processo de construção e reconstrução da identidade vocacional no 

seio das sociedades contemporâneas. Estes estudos e os anteriormente referidos 

apontam, entre outras variáveis, para o papel que a identidade vocacional pode ter 

para a maior ou menor certeza dos indivíduos relativamente aos seus planos de 

carreira. A relevância do constructo e o facto de ser uma das variáveis consideradas 

no presente estudo levam a que se lhe dedique maior atenção na secção seguinte 

deste trabalho.  

 

1.5 Indecisão vocacional e identidade vocacional 

Ao longo desta revisão de literatura, tem sido referida a importância da exploração 

e clarificação do autoconceito enquanto fator importante para facilitar a decisão 

vocacional. Isto remete para o entendimento da relação entre indecisão vocacional e 

identidade vocacional.  

Esta relação entre indecisão vocacional e identidade vocacional está de alguma 

forma presente nos trabalhos de Erikson (1950) sobre a construção da identidade 

adolescente. De facto, este autor notou que a realização de uma identidade no 

domínio da psicologia vocacional é muitas vezes o aspeto mais desafiador e evidente 

do processo de formação de identidade para os adolescentes (Blustein & Noumair, 

1996; cit in Martins & Carvalho 2013).  

Marcia (1966, 1976, 1980) defende que o período correspondente à frequência do 

Ensino Superior é, por excelência, um período que leva os jovens a explorar de forma 

mais ampla e variada as questões associadas à construção e definição da sua 

identidade e a assumir compromissos mais firmes e definitivos nas áreas vocacional, 

ideológica (religiosa e política) e interpessoal/sexual das suas vidas. Sendo que a 

dimensão vocacional assume um papel central na formação da identidade quando 

comparado com outros domínios do constructo da identidade (Santos, 2015). O 

desenvolvimento no domínio vocacional parece ser a força motriz do desenvolvimento 

da identidade dos jovens no contexto dos países industrializados (Skorikov & 

Vondracek, 1998). 

Considerando a estreita relação entre construção identitária e o domínio 

vocacional, o constructo de identidade vocacional foi definido por Holland e Holland 

(1977) como tendo a ver com a posse de uma imagem clara e estável de objetivos 

(presentes e futuros), interesses e talentos, o que permite direcionar o percurso 
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vocacional dos indivíduos. Esta definição remete para a possibilidade de se poder 

diferenciar entre uma identidade vocacional clara de uma identidade vocacional difusa. 

Uma identidade vocacional clara e consistente percebe-se no indivíduo pela sua 

capacidade de fazer escolhas e tomar decisões e para “fazer um trabalho competente, 

ser satisfeito e pessoalmente eficaz e exercer adequado comportamento social e 

educacional” (Holland, 1985, p. 40). Pelo contrário, uma identidade difusa e pouco 

consistente reflete-se no indivíduo pela sua falta de confiança na capacidade de tomar 

decisões. 

O domínio vocacional é uma das áreas de conteúdo da identidade mais impor-

tantes na adolescência e início da vida adulta (Taveira, 2000). A definição de si e do 

seu lugar no mundo assume particular destaque dentro das tarefas do desenvolvimen-

to com as quais os jovens adultos, se devem confrontar para aceder ao mundo dos 

adultos, (Keniston, 1965; cit in Sprinthall & Collins, 1994). O problema fulcral deste 

período é a tensão entre o individuo e a sociedade, os jovens questionam-se sobre 

como podem tornar-se um membro efetivo da sociedade adulta e honrar, ao mesmo 

tempo, o seu sentido de integridade pessoal (Keniston,1971). 

Atendendo a que o adolescente não está a escolher só o que quer fazer no 

futuro, mas também quem ele quer ser, “a escolha profissional está intimamente ligada 

ao projeto pessoal. Assim, é importante que o jovem esteja consciente de quem ele é 

e do que deseja para si ao elaborar o seu projeto de vida” (Almeida, 2008, p.37). Para 

alguns autores (e.g., Harman, 1976; Rose & Elton, 1971; cit in Taveira 2000) muitos 

jovens podem não só estar indecisos quanto à carreira, mas também não compreen-

derem quem são. 

A criação de uma identidade vocacional pode servir como um veículo através 

do qual os adolescentes atualizam seus autoconceitos emergentes e integram aspetos 

passados e presentes de si mesmos (Erikson, 1963; Super, 1963, cit in Gushue 

Scanlan, Pantzer, & Clarke, 2006). 

 Holland e Holland (1977) ao tentarem diferençar os alunos decididos dos 

indecisos, observaram que os alunos indecisos tinham um sentimento menos claro da 

sua identidade, ou seja, tinham uma visão inconstante deles próprios e eram mais 

imprecisos a relacionar as características pessoais com as do mundo profissional. De 

facto, existem relações empiricamente comprovadas entre o desenvolvimento da 

identidade e o desenvolvimento vocacional (Erikson, 1959; Super, 1957, cit in Perron, 

Vondracek, Skorikov, Tremblay & Corbière, 1998). 
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Galinsky e Fast (1966, cit in Taveira, 2000) estudaram a relação existente entre 

o conceito de identidade e o de indecisão e concluíram que os jovens não eram capa-

zes de concretizar uma escolha em relação à carreira com sucesso devido a proble-

mas de desenvolvimento da identidade. 

Gordon e Kline (1989, cit in Santos, 2007) verificaram que a identidade morató-

ria estava significativamente relacionada com a indecisão, ao passo que a identidade 

realizada era adotada sobretudo pelos alunos vocacionalmente decididos. Santos 

(2007) partilha desta opinião e complementa referindo que, à semelhança da identida-

de realizada, os alunos com identidade outorgada também evidenciam elevados índi-

ces de decisão (independentemente da qualidade de construção dos seus projetos 

vocacionais) e que tanto os indivíduos com identidade moratória como difusa eviden-

ciam maior indecisão vocacional.  

Num estudo, Johnson, Buboltz e Nichols (1999), verificaram que a identidade 

vocacional está mais consolidada entre os adolescentes mais velhos, e que frequen-

tam níveis de escolaridade superiores. Archer (1982, cit in Hartung, Porfeli & Vondra-

cek, 2005) através de uma investigação verificou que se assiste a um aumento signifi-

cativo da identidade realizada em adolescentes. 

A investigação realizada junto de estudantes universitários, por exemplo, com 

base no modelo de identidade de James Márcia (1966, 1980), apoia a assunção de 

mudança de estatuto de identidade, ao longo dos anos de frequência do ensino 

superior, no sentido de uma resolução mais positiva das questões de desenvolvimento 

psicossocial (eg., Adams & Fitch, 1982; cit in Silva, Taveira, & Fernandes 2006). No 

entanto, como conclui Waterman (1982; cit in Silva, Taveira, & Fernandes 2006), estes 

ganhos parecem ser mais claros para os jovens que frequentam o ensino superior em 

idades regulares. 

O estatuto de identidade de um estudante universitário, neste enquadramento 

teórico, não é visto como um estado permanente mas, antes, como um estado que 

pode sofrer alterações, em função de mudanças psicológicas internas e/ou de 

mudanças externas (Silva, Taveira, & Fernandes, 2006). Neste sentido, a aproximação 

do final do curso pode, em si mesmo, constituir-se como um período de transição e 

despoletar uma ativação da exploração nos diferentes domínios da identidade, 

promovendo o estabelecimento de compromissos mais firmes no domínio vocacional, 

ideológico ou ético (Silva, Taveira, & Fernandes, 2006). 

Num estudo de Silva, Taveira, e Fernandes (2006) os resultados foram 

consistentes com a teoria da identidade vocacional e com os resultados de 
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investigações congéneres realizadas com estudantes universitários, sugerindo que os 

modos de construção da identidade pessoal e de carreira mudam ao longo dos anos 

de frequência do ensino superior e no sentido de uma resolução mais positiva das 

questões de identidade (Taveira, 1997). 

A investigação nas áreas do desenvolvimento da identidade, do autoconceito 

académico e social, têm demonstrado com consistência que os estudantes mudam 

durante a passagem pela universidade (Silva, Taveira, & Ribeiro, 2011). De forma 

geral, ao longo do ensino superior, os estudantes tornam-se mais confiantes quanto às 

suas competências académicas e sociais e desenvolvem um maior sentido de valor 

pessoal e de identidade (e.g. Adams & Fitch, 1982, cit in Silva, Taveira, & Ribeiro, 

2011). 

 

 

2.Ensino superior 

Neste ponto perspetiva-se o Ensino Superior como importante momento do 

desenvolvimento de carreira dos indivíduos onde as questões vocacionais assumem 

um papel preponderante.  

 

2.1 Ensino Superior Português 
 

A Universidade portuguesa é uma instituição que ao longo do tempo foi 

sofrendo mudanças, de forma a acompanhar as transformações que foram decorrendo 

na sociedade. Estas mudanças fizeram-se sentir sobretudo a partir da década de 70 

do século passado. Aquando da revolução de Abril de 1974, o nível geral de educação 

em Portugal era muito baixo, tal como era baixa a taxa de participação no ensino 

superior. Até meados da década de 70, e contrariamente à situação atual, o Ensino 

Superior português era quase exclusivamente público e universitário, abrangendo uma 

fração da população muito reduzida e oriunda, essencialmente, de estratos 

socioeconómicos mais favorecidos da sociedade portuguesa (Seixas, 2000) e 

apresentava uma oferta educativa muito limitada, comparada com a dos dias de hoje.  

A par das alterações introduzidas com a nova legislação da Constituição de 

1976, outros fatores contribuíram para aumentar a frequência no ensino superior, tais 

como as melhorias nas estruturas económicas e sociais, o prolongamento da 
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escolaridade obrigatória, bem como a melhoria nas condições de trabalho que o 

mercado oferecia aos diplomados (Seixas, 2003). 

Assim, a partir da década de 70, assiste-se, a um aumento significativo na 

procura deste nível de ensino. Nas últimas décadas o sistema de ensino superior em 

Portugal tem sido palco de profundas mudanças; cresceu e diversificou-se com o 

aparecimento de novas instituições, novas áreas de ensino e formação, e a chegada 

de estudantes diferentes dos tradicionais, em idade, origem socioeconómica e 

situação perante o mercado de trabalho (Fonseca & Encarnação, 2012). 

De facto, o processo de democratização da sociedade portuguesa permitiu o 

acesso ao Ensino Superior de indivíduos oriundos de todas as classes sociais, o que 

se refletiu na sua progressiva heterogeneização (Vieira, 1995). Paralelamente assiste-

se a um aumento da participação feminina neste nível de ensino, se na década de 70, 

as mulheres representavam 31% do número total de inscritos nas Universidades 

portuguesas (cf. ME-DGES, 1999), atualmente há um equilíbrio global entre a 

participação de homens e mulheres. Testemunhando o processo de democratização 

do Ensino Superior, verifica-se atualmente que o padrão social e etário das 

universidades portuguesas adquiriu uma nova reconfiguração e temos vindo a assistir 

ao aumento progressivo de estudantes universitários adultos (Quintas et al, 2014), 

assim embora se verifique que a maioria da população é jovem (entre os 18 e 21 

anos), regista-se o ingresso de um número crescente de alunos mais velhos e também 

de alunos de outras nacionalidades (cf. ME-DGES, 1999).   

 

2.2 Desenvolvimento psicossocial dos estudantes do Ensino Superior 
 

A faixa etária correspondente ao jovem adulto é o momento onde a maioria dos 

indivíduos frequenta o ensino superior, destacando-se como um período do 

desenvolvimento próprio, com o objetivo do estabelecimento da identidade e 

intimidade, sendo o meio universitário rico em contextos e vivências (Chickering & 

Reisser 1993). Os adolescentes que ingressam o ensino superior (adiando a entrada 

no mundo do trabalho) têm vivências e tarefas de desenvolvimento que a frequência 

da universidade proporciona (Keniston, 1971). O estudante universitário experiencia 

um contexto propício à aprendizagem de interesses, estimulação intelectual, 

conhecimento da sua identidade e exploração de relações interpessoais (Medalie, 

1981, cit in Kohlstedt, 2011). Assim, a Universidade, enquanto instituição, é um 

contexto privilegiado ao desenvolvimento de experiências e vivências com impacto no 
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desenvolvimento de autonomia, identidade, relações interpessoais ou projeto 

vocacional (Chickering, 1969, cit in Almeida et al 1998). A frequência na universidade 

é então para o jovem estudante, um período de grandes mudanças, fazendo apelo à 

sua flexibilidade, adaptação e ajustamento no desempenho de vários papéis sociais e 

no confronto com as diversas tarefas que caracterizam este período (Vondracek, 

Lerner & Schulenberg, 1983, 1986) em especial nas que remetem para o 

desenvolvimento vocacional. 

Artur Chickering (1969), ao formular a sua teoria sobre o desenvolvimento 

psicossocial dos estudantes do Ensino Superior, assume o desenvolvimento 

psicossocial como um processo de mudança em espiral, que engloba um conjunto de 

sete vetores ou dimensões de desenvolvimento: (i) desenvolver o sentido de 

competência; (ii) gerir as emoções; (iii) desenvolver a autonomia; (iv) desenvolver a 

identidade (v) desenvolver as relações interpessoais; (vi) desenvolver o sentido da 

vida; e (vii) desenvolver a integridade.  

Os três primeiros vetores tendem a acontecer em simultâneo e, uma vez 

resolvidas as tarefas inerentes a cada um deles (sentido de competência, gestão das 

emoções e autonomia), dão lugar às tarefas seguintes, correspondentes aos quatro 

últimos vetores, mais frequentemente observadas entre os alunos dos dois últimos 

anos (Chickering & Reisser, 1993). 

Considerando o modelo de Chickering (1969; Chickering & Reisser, 1993), nos 

anos finais do curso, as questões vocacionais emergem como um dos vetores centrais 

do desenvolvimento psicossocial dos jovens adultos do Ensino Superior. 

 

2.3 Desenvolvimento vocacional e Ensino Superior 

 

2.3.1. A perspectiva Life-Span / Life-Space 
 

O desenvolvimento vocacional é um processo contínuo desde a infância até à 

velhice (Balbinotti, 2003). Os diferentes momentos deste processo colocam desafios 

com especificidades que são concetualizadas nas abordagens desenvolvimentistas da 

carreira. Neste sentido, a Teoria Life-Span, Life-Space (1957; Super, 1980; Super, 

Savickas & Super, 1996) é relevante pois concebe o desenvolvimento de carreira 

como um processo que ocorre ao longo a vida (life span), nos vários contextos sociais 

(life space) influenciado por fatores biológicos, psicológicos e socioeconómicos (Super, 
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1990). Super (1957) define estádios de desenvolvimento na carreira com tarefas de 

desenvolvimento específicas.  

O primeiro, é o estádio de crescimento, vai da infância até à adolescência e 

está dividido nos subestádios: Fantasia (0-4 anos), Interesses (7-10 anos) e 

Capacidade (10- 14 anos). Considerado o estágio Crescimento como um todo, este 

define-se pelo desenvolvimento de necessidades, interesses, capacidades e atitudes 

associadas ao autoconceito, onde a criança desenvolve uma visão acerca de si 

própria como trabalhadora e avalia o seu potencial para a realização e começa a 

adquirir as atitudes e competências que determinarão o seu futuro sucesso no mundo 

escolar e profissional (Taveira, 1999). 

O estádio Exploração (dos 15 aos 25 anos de idade) vai da adolescência até o 

início da vida adulta, sendo o período no qual o jovem explora profissões e representa 

papéis na escola, no lazer e no trabalho. Este estádio engloba os subestádios Tentati-

va (15-18 anos), Transição (18-21 anos) e Experiência (21-25).  

No subestádio Tentativa, referenciado entre 15 e 18 anos, o processo de 

desenvolvimento da carreira envolve a avaliação de necessidades, capacidades e 

valores do indivíduo face às oportunidades existentes/possíveis no ambiente, além de 

algumas tentativas de escolha. No subestádio Transição, passam a ocorrer efetivas 

considerações em torno da realidade, na entrada para o mercado de trabalho ou for-

mação profissional, configurando tentativas de autodefinição. O subestádio Experiên-

cia, já envolve a experiência efetiva de trabalho em um campo de interesse aparente-

mente definido. 

Considerado todo o estádio Exploração, as tarefas de desenvolvimento são: 

cristalização (formulação de um objetivo vocacional geral), especificação (conversão 

de uma escolha generalizada numa específica e respetivo compromisso com a mes-

ma), e implementação da opção profissional (a escolha assumida torna-se realidade) 

(Super, 1957; Super et al., 1996). A tarefa de especificação tem sido considerada, 

para alguns autores, como a característica do desenvolvimento vocacional dos estu-

dantes universitários (Quesada & Pereira, 1991). 

O terceiro estádio, Estabelecimento, (25 aos 44 anos de idade) engloba os 

subestádios Experiência (25 e 30 anos) e Estabilização (entre 30 e 44 anos). O está-

dio Estabelecimento caracteriza-se pelo esforço do indivíduo em manter-se na escolha 

profissional, aqui o sujeito já efetuou uma escolha profissional procurando garantir o 

lugar alcançado e evoluir. Nesta etapa as tarefas envolvidas são de estabilização 

(numa atividade profissional que permita implementar o autoconceito 
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), consolidação (da posição alcançada) e evoluir na área ocupacional (Super, 1957; 

Super et al., 1996). 

O estádio Manutenção, (entre os 45 e 64 anos), envolve sustentar as posições 

alcançadas e a continuidade dos planos estabelecidos. As tarefas de desenvolvimento 

são: manter vs. estagnar, atualizar-se (fazer melhor) e inovar (fazer diferente). 

Por fim, o estádio de declínio (a partir dos 65 anos) caracteriza-se pela redução 

gradual das atividades ocupacionais até a sua interrupção. Nesta fase de declínio ou 

reforma, o desafio é organizar um novo estilo de vida. 

Além dos estádios de desenvolvimento de carreira (Life-span), a teoria destaca 

a existência de um espaço de vida (Life-Space) que envolve o modo como se 

organizam e interagem entre si os diferentes papéis assumidos pelo indivíduo ao longo 

da sua vida (Super, 1980; Super et al., 1996). Cada papel pode variar em importância 

ou mesmo não existir em determinadas épocas da vida, alguns papéis que o indivíduo 

vai assumindo ao longo da vida serão mais centrais e outros mais periféricos, havendo 

influência entre eles (Super, 1980; Super et al. 1996).  

O modelo original apresentava seis papéis: criança (incluindo filho ou filha); 

estudante; de lazer (quando o indivíduo está em atividades de lazer); cidadão; 

trabalhador, (incluindo desempregado e não trabalhador como formas de 

desempenhar o papel); e doméstico. A estes papéis foram acrescidos outros três, a 

saber: o de cônjuge; o de pai ou mãe e o de reformado. Estes nove papéis não 

esgotam a totalidade de possibilidades, assim como nem todos os indivíduos 

desempenham todos os papéis possíveis (e.g. o papel de pai ou cônjuge), o individuo 

pode desempenhar vários papéis, alguns sequencialmente e outros simultaneamente 

(Gago, 2008;Lassance & Sarriera 2009; cit in Oliveira, Melo-Silva & Coleta, 2012). 

 Os papéis exercidos podem enriquecer ou limitar a vida e a carreira dos 

indivíduos (Super, 1980). A adição de um novo papel reduz a participação de um ou 

mais papéis desempenhados, afetando, muitas vezes, o investimento no desempenho 

(Oliveira et al, 2012). Super (1980) sugere o conceito de saliência de papéis, que se 

refere à importância relativa que vamos dando a cada papel ao longo do ciclo de vida.   

Ao longo das mudanças que compõem o ciclo vital, o indivíduo vai modificando 

os conceitos que tem de si em relação a cada papel. Durante cada um dos estádios, o 

indivíduo irá exercer diferentes papéis sociais, e além disso, desenvolver 

autoconceitos referentes a cada um dos papéis exercidos (Super, 1980). 
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Relativamente aos jovens estudantes do Ensino Superior, enfrentam uma fase 

da vida em que adotam novos papéis, abandonando e/ou modificando outros (ex: 

papel de estudante e papel de trabalhador).  

 

2.3.2. Desafios do desenvolvimento de carreira no Ensino Superior 
 

Considerando os estudantes do ensino superior, de acordo com o modelo de 

Super, podemos situar a maioria destes indivíduos no estádio da Exploração. No 

entanto, a crescente democratização do ensino superior bem como as exigências de 

aprendizagem ao longo da vida, levam a que possamos encontrar estudantes que se 

encontram noutros estádios de desenvolvimento de carreira. No entanto, independen-

temente do estádio de desenvolvimento de carreira, os estudantes do ensino superior 

confrontam-se com um conjunto de desafios que decorrem do contexto de mudanças 

rápidas em que todos vivemos. A visão tradicional de estabilidade de carreira ao longo 

da vida é cada vez mais esfumada, impõe-se ao individuo que se adapte a novas rea-

lidades. Se no passado a população estudantil se restringia quase exclusivamente a 

jovens, nos dias de hoje deparamo-nos com indivíduos de várias faixas etárias. Esta 

mudança da população universitária espelha as mudanças e demandas do mundo 

profissional da atualidade. Assim, na diversidade da população estudantil encontramos 

estudantes mais velhos que se encontram no estádio de estabelecimento e no estádio 

de manutenção. 

No estádio de estabelecimento o sujeito já efetuou uma escolha profissional, 

procurando consolidar o lugar alcançado e evoluir na área profissional (Super, 1957; 

Super et al., 1996). Os desafios com que se deparam os estudantes universitários que 

se encontram neste estádio dizem respeito à sua inserção no mercado de trabalho. Já 

que nesta era da informação e do conhecimento, a par da globalização económica e 

da crescente disseminação tecnológica, e também o desafio social para minimizar o 

flagelo do desemprego e os riscos exponenciais de aumento de populações em idade 

ativa que não encontram trabalho tem levado a que, cada vez mais, as pessoas sejam 

pressionadas a elevar os seus níveis de qualificação (Cardoso, 2016). 

O estádio Manutenção, envolve sustentar as posições alcançadas e a continui-

dade dos planos estabelecidos, atualizar-se (fazer melhor) e inovar (fazer diferente) 

fazem parte das tarefas de desenvolvimento deste estádio. Os alunos que estão na 

fase de manutenção e que voltam à universidade estão à procura de uma nova gestão 
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da sua carreira devido a pressões de requalificação e gerir novos desafios que se lhe 

colocam de aprendizagem ao longo da vida.  

Com referido, apesar da diversidade de idades que se encontra hoje em dia na 

população estudantil, a maioria dos alunos são jovens adultos, que se encontram no 

estádio de exploração. No estádio Exploração, as tarefas de desenvolvimento são: 

cristalização, especificação, e implementação da escolha profissional (Super, 1957; 

Super et al., 1996). Como já referido, a tarefa de especificação tem sido considerada, 

para alguns autores, como a característica do desenvolvimento vocacional dos estu-

dantes universitários (Quesada & Pereira, 1991). Aquando da sua entrada na universi-

dade os alunos devem especificar e assumir um compromisso com a sua escolha pro-

fissional, no entanto esta é uma fase de grandes desafios e muitos alunos não se sen-

tem identificados com os estudos que frequentam, outros sentem-se incapazes de 

lidar com as exigências dos novos métodos de ensino, das novas relações sociais, a 

gerir as primeiras experiências de autonomia relativamente à família nuclear (Cardoso, 

2016). Os  alunos do primeiro ano são confrontados com muitos desafios que podem 

incluir a adaptação ao ensino superior e lidar com a transição da escola para a univer-

sidade. “A entrada no ensino superior pode configurar-se, como uma transição marca-

da por um jogo entre o desejo de entrar numa nova vida e as dúvidas originadas pelo 

relativo desconhecimento da forma como funciona essa novo contexto de vida e traba-

lho” (Melo & Pereira 2008, p.577). A transição para o ensino superior figura-se então 

como um desafio para os jovens estudantes, obrigando à mobilização de numerosos 

recursos psicológicos para defrontar as tarefas e exigências que terão que enfrentar, a 

nível académico, social e vocacional (Almeida et al, 2003; Tinto, 2002; Soares et al, 

2006, all cit in Melo & Pereira 2008). 

 De acordo com Morgan e Ness (2003) muitos alunos do primeiro ano expe-

rienciam indecisão vocacional. Ao longo das licenciaturas muitos evidenciam dificulda-

des na especificação dos seus planos de carreira. Tais dificuldades revelam-se, por 

exemplo, nas dúvidas quanto às especialidades que deverão cursar. Para outros os 

problemas emergem com o final dos estudos superiores e a eminência da transição 

para o mundo do trabalho (Cardoso, 2016). No contexto dos estudantes universitários 

a indecisão de carreira é considerada uma incapacidade de escolher um curso univer-

sitário ou ocupação (Brogen & Hieber, 2006). 

Apesar de várias investigações apresentarem resultados que sofrem oscilações 

consideráveis, parece não haver dúvidas que os números apontam para a conclusão 

de que uma parte significativa estudantes universitários se considera vocacionalmente 
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indecisa (Santos, 2007). Crites (1969), fazendo uma revisão de investigações 

decorridas entre a década de 20 e 60, refere percentagens que variam entre os 20 % e 

40%, enquanto Gordon (1981), revendo estudos mais recentes, aponta valores entre 

os 18% e os 50%. Numa investigação de Anderson, Creamer e Cross (1989), 47 % 

dos estudantes do primeiro ano foram considerados vocacionalmente indecisos.  

Para os estudantes universitários, a sua tomada de decisão vocacional deveria 

ter começado antes de entrar na universidade, uma vez que têm que decidir sobre o 

curso académico que querem frequentar. Infelizmente, estudos mostram que muitos 

estudantes universitários continuam a viver a experiência de indecisão vocacional 

(Betz & Voyten, 1997; Taylor & Betz, 1983).  

Recordando as palavras de Dosnon (1996), apesar de um volume considerável 

de investigação produzido ao longo de décadas, os resultados foram algo 

dececionantes, não se tendo conseguido obter um conjunto sólido de conclusões que 

possibilitasse compreender melhor a indecisão vocacional. Assim torna-se pertinente 

continuar a investigar temas como a indecisão vocacional, não só de modo a 

compreender os processos subjacentes às dificuldades de tomada de decisão 

vocacional (Santos, 2007), mas principalmente de modo a construir um corpo de 

conhecimento teórico e prático no sentido de ajudar os indivíduos que se defrontam 

com a indecisão vocacional. 
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Parte II -Estudo Empírico  
 

 

3. Objetivos e questões de investigação 
 

Finalizado o enquadramento teórico desta investigação, a Parte III desta 

dissertação diz respeito ao estudo empírico e à sua respetiva concretização. Antes de 

passar à descrição do estudo ou questões metodológicas propriamente ditas, importa 

apresentar os objetivos que nortearam o desenvolvimento deste estudo. 

Atendendo à significativa percentagem de estudantes do ensino superior voca-

cionalmente indecisos, facto posto em evidência na revisão de literatura, o presente 

estudo partiu da vontade de compreender melhor esta problemática. Assim, o objetivo 

geral deste estudo consiste em analisar em estudantes do ensino superior a relação 

da certeza vocacional com a identidade vocacional e com a indecisão na carreira. 

Também é nossa intenção estudar diferenças nestas variáveis em função do género, 

da idade dos participantes e do ciclo de estudos que frequentam. 

Estes objetivos operacionalizam-se nas seguintes hipóteses de investigação: 

 

H1) Espera-se relações positivas entre as escalas de certeza vocacional, iden-

tidade vocacional e de indecisão na carreira, uma vez que resultados elevados 

nestas escalas apontam para níveis elevados de certeza vocacional.  

 

H2) Espera-se que os participantes do género feminino evidenciem níveis infe-

riores de identidade vocacional e de certeza vocacional e maiores índices de 

indecisão vocacional crónica, uma vez que a maioria dos estudos tem eviden-

ciado níveis mais elevados de indecisão generalizada por parte das mulheres 

(Santos, 2013) 

 

H3) Espera-se que os participantes em fases de desenvolvimento da carreira 

mais avançado evidenciam identidade vocacional mais definida, mais certeza 

vocacional e menores índices de indecisão vocacional crónica. Considerando 

os resultados divergentes sobre a relação entre a idade e a indecisão vocacio-

nal, esta hipótese fundamenta-se nas perspetivas desenvolvimentistas que 

apontam para que indivíduos mais velhos apresentem identidade mais definida, 
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mais certeza vocacional e menor indecisão vocacional crónica (Blustein & 

Noumir, 1996; Erikson, 1968; Vondracek, 1992).  

 

H4) Espera-se que os participantes de mestrado evidenciam identidade voca-

cional mais definida, mais certeza vocacional e menores índices de indecisão 

vocacional crónica, relativamente aos alunos de licenciatura. Esta hipótese 

fundamenta-se no facto de os alunos de mestrado terem maior especificação 

das suas escolhas vocacionais ao que irá corresponder planos de carreia mais 

definidos.  

 

 

4. Método 
 

 

4.1. Amostra 
 

A amostra desta investigação centrou-se em estudantes do ensino superior, ao 

nível de licenciatura e mestrado. A amostra é de conveniência, constituída por alunos 

do Ensino Superior, oriundos de três instituições de ensino superior público: 

Universidade de Évora, Universidade do Minho e Instituto Politécnico de Setúbal.  

O presente estudo contou com a participação de 262 indivíduos de forma 

voluntária, resultando um n de 262 participantes. 

A maioria dos participantes é proveniente da Universidade de Évora, desta 

Universidade participaram 138 alunos, dos quais 102 são alunos de licenciatura e 36 

são alunos de mestrado. Da Universidade do Minho contou-se com 52 participantes, 

sendo que 44 alunos são alunos de licenciatura e 8 são alunos de mestrado. No 

estudo participaram ainda 72 alunos do Instituto Politécnico de Setúbal, 34 alunos de 

licenciatura e 38 de mestrado. 

No total dos 262 participantes, contou-se com 69% (n=180) alunos de 

licenciatura e 31% (n=82) alunos de mestrado.  

Do total de participantes 69 % (n = 180) eram do género feminino e 31 % do 

género masculino (n = 82).  
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As idades dos participantes variam entre os 18 e os 52 anos de idade (M = 

22.56, DP = 5.72). As idades dos participantes abrangem as fases de Exploração, 

Estabelecimento e Manutenção propostos por Donald Super (Tabela 1).  

Tabela 1. Distribuição dos participantes consoante as fases propostas por Super 

Estádios Nº de participantes 

Exploração  208 

Estabelecimento e Manutenção 54 

 

  

4.2. Instrumentos  
 

A recolha de dados realizou-se através de um questionário de administração 

direta (cf. Quivy & van Campenhoudt, 2008). Sendo este constituído por três escalas, 

nomeadamente: escala de certeza vocacional, escala de identidade vocacional e 

escala de indecisão na carreira. 

 

 

4.2.1. Escala de certeza vocacional  
 

O nível de certeza vocacional dos estudantes do ensino superior é avaliado 

com uma escala de 4 itens, a Escala de Certeza Vocacional (ECV; Santos, 2007). Este 

instrumento corresponde ao desenvolvimento de um outro instrumento similar, mas 

mais reduzido (cf. Santos,1997; cit in Santos, 2007), tendo sido baseado noutras 

subescalas de certeza vocacional (ver Savickas, Cardem, Toman & Jarjoura, 1992). 

Utiliza uma escala tipo likert de 6 pontos (1= discordo inteiramente, 6= concordo 

inteiramente), com resultados mais elevados a indicarem um maior nível de certeza 

relativamente aos objetivos vocacionais, isto é um maior nível de certeza vocacional. 

Um exemplo de um item é: “Já escolhi uma determinada opção profissional da qual 

não tenciono afastar-me”. 

Santos (1997) calculou para a ECV um valor de consistência interna (alpha de 

Cronbach) de 0.85. Neste estudo a consistência interna (alpha de Cronbach) foi de 

0.83. 
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4.2.2. Escala de identidade vocacional 
 

Para avaliar a identidade vocacional recorre-se à Vocational Identity Scale 

(VIS; Holland, Daiger & Power, 1980), que avalia a identidade vocacional definida 

como “a posse de uma perceção clara e estável dos objetivos, interesses, 

personalidade e talentos individuais” (Holland et al, 1980, p.1)  

A VIS é constituída por 18 itens que são respondidos mediante uma alternativa 

de respostas verdadeiro-falso. Um exemplo de um item é: “Necessito de descobrir que 

tipo de carreira profissional deverei seguir”. O resultado individual é obtido mediante a 

soma do número de respostas falsas, variando entre 0 e 18, com resultados mais altos 

a corresponderem a níveis mais elevados de identidade vocacional. 

A consistência interna (alpha de Conbrach), variou entre 0,85 e 0,89 no 

decurso do processo de validação original. Neste estudo foi usada a versão 

portuguesa da VIS adaptada por Santos e Ferreira (2004) com uma amostra de 

estudantes do ensino superior, onde a consistência interna da escala foi de 0,78. 

Na presente investigação a consistência interna (alpha de Conbrach) foi de 0.79. 

 

 
4.2.3. Escala de indecisão na carreira 

 

A Career Indecision Scale (CIS; Germeijs & Boeck, 2002) é especialmente útil 

no que concerne à verificação de questões relacionadas com a indecisão de carreira, 

nomeadamente na indecisão vocacional crónica, já que resultados baixos na escala 

encontram-se associados a dificuldades mais pronunciadas em tomar decisões em 

vários domínios de vida. 

A escala foi elaborada por Germeijs e Boeck (2002), estes autores 

identificaram com precisão um conjunto de descritores a partir dos quais foram criados 

os itens do instrumento: (a) decidir leva muito tempo; (b) tendência para evitar tomar 

decisões; (c) deixar que outros assumam a responsabilidade das decisões; (d) 

instabilidade da decisão; (e) preocupações sobre as decisões efetuadas; e (f) 

arrependimento relativamente a decisões já realizadas. 

 É uma escala tipo Likert, composta por 22 itens aos quais é possível dar cinco 

níveis de resposta de 1 (Discordo fortemente) a 5 (Concordo fortemente). Para obter o 

somatório total da escala é necessário recodificar previamente 11 itens negativos, 

nomeadamente 2, 3, 5, 8, 9, 12, 13,14, 18, 20 e 21. Quanto maior o resultado, maior a 

capacidade de decisão (Germeijs e Boeck, 2002). 
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Germeijs e Boeck (2002) apresentaram valores de consistência interna (alpha 

de Cronbach) de 0,96 para a escala total dos 22 itens, 0,90 para os itens positivos e 

0,94 para os negativos. 

Na presente investigação a consistência interna (alpha de Conbrach) foi de 0,86. 

 

 

4.3.Procedimentos  
 

  4.3.1.Procedimento de recolha dos dados 
 
 

A aplicação dos instrumentos teve lugar nos estabelecimentos de ensino superior 

em contexto de sala de aula, em tempos letivos expressamente cedidos para o efeito. 

 Os participantes foram informados da temática genérica da investigação – indecisão 

vocacional em estudantes do ensino superior – e da natureza voluntária da sua 

participação. Os participantes deram o seu consentimento informado apresentado de 

forma escrita, onde foi garantido o anonimato dos dados recolhidos e assegurada a 

confidencialidade dos mesmos. 

Com o intuito de minimizar o enviesamento nos resultados, nomeadamente o 

relacionado com o cansaço, a ordem pela qual os instrumentos foram aplicados foi 

objeto de variação sistemática. 

Durante a aplicação procedeu-se a uma breve análise dos questionários 

respondidos, no sentido de aferir eventuais duplicações ou omissões de respostas. 

 

  4.3.2.Procedimento de análise de dados 
 

Após a recolha de dados, foi construída uma base de dados, na qual se 

inseriram as respostas dos participantes. Para a análise estatística dos dados obtidos, 

recorreu-se ao software IBM SPSS Statistics (versão 22). 

 Esta análise iniciou-se pela limpeza do ficheiro, verificando se existiam erros 

na introdução dos dados. Depois, verificou-se a presença de valores omissos através 

da observação do sumário dos casos. Procedeu-se à imputação dos valores, com 

recurso ao cálculo da mediana e à verificação de protocolos em que existissem três ou 

mais itens não respondidos, o que não se verificou.  

Em seguida, procedeu-se à recodificação dos itens que se encontravam 

formulados pela negativa de modo a alterar o sentido da pontuação. Ou seja, para os 

itens em causa a escala foi invertida, especificamente na Escala de indecisão na 
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carreira foi necessário recodificar 11 itens negativos, nomeadamente 2, 3, 5, 8, 9, 12, 

13,14, 18, 20 e 21. 

Após a recodificação de itens, procedeu-se ao cálculo da consistência interna, 

Alpha de Cronbach para cada escala, este serve para estimar a fiabilidade de um 

instrumento (Marôco, 2014). Para que um teste tenha boa fiabilidade, o Alpha de 

Cronbach tem de ter um valor de 0.70 ou superior (Marôco & Garcia-Marques, 2006), 

o que acontece em todas as escalas deste estudo.   

Para responder às questões do presente estudo, foi realizada uma série de 

análises estatísticas descritivas e inferenciais.  

Para fazer uma análise descritiva do problema da indecisão vocacional na 

presente amostra do ensino superior, selecionaram-se os casos com resultados 

abaixo do percentil 25 em cada uma das escalas o que permitiu calcular a frequência 

de participantes que evidenciaram menores índices de certeza vocacional e identidade 

vocacional bem como maiores índices de indecisão vocacional. 

Para perceber a intensidade e a direção entre as variáveis indecisão 

vocacional, certeza vocacional e identidade vocacional usou-se uma correlação de 

Pearson bivariada (cf. Pallant, 2005). Isto é, desenvolveram-se análises correlacionais 

através do teste de correlação de Pearson, a fim de comprovar a existência de 

relações significativas entre as variáveis do estudo.  

Seguidamente deu-se início aos testes paramétricos para comparar 

populações a partir de amostras independentes. Assim, recorreu-se à Análise de 

Variâncias ANOVA one-way (cf. Marôco, 2014), com o intuito de verificar se existem 

diferenças de acordo com o género e idade dos participantes nos resultados das 

escalas. 

Importa ainda referir que para a avariável idade, agruparam-se os indivíduos 

consoante as fases de desenvolvimento propostos por Donald Super, a saber: Explo-

ração, Estabelecimento e Manutenção. Optou-se por juntar as fases de estabeleci-

mento e manutenção uma vez que apenas 2 sujeitos se inserem na fase de manuten-

ção (entre os 45 e 64 anos), logo este tamanho da amostra é altamente limitativo para 

fazer inferência estatística (Marôco, 2014).  
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5. Resultados 

Nesta parte da dissertação de mestrado são apresentados os resultados das 

análises estatísticas realizadas, sendo descritos os resultados estatisticamente 

significativos. Os dados foram organizados de forma a dar resposta às hipóteses que 

orientam este estudo. 

5.1. Incidência da indecisão vocacional nos participantes 

Para fazer uma análise descritiva do problema da indecisão vocacional na 

presente amostra do ensino superior, selecionaram-se os casos com resultados 

abaixo do percentil 25 em cada uma das escalas. Sendo que o percentil 5 corresponde 

à pontuação mais baixa de cada escala e o percentil 95 à pontuação máxima, optou-

se então por calcular o percentil 25 com o intuito averiguar a frequência de 

participantes que evidenciam menores índices de certeza vocacional e de identidade 

vocacional bem como maiores índices de indecisão vocacional. 

Verifica-se que 37 (14%) participantes obtiveram resultados abaixo do percentil 

25 na escala de certeza vocacional, 51 (20%) participantes obtiveram resultados 

abaixo do percentil 25 na escala de identidade vocacional e, finalmente 49 (19%) 

participantes obtiveram resultados abaixo do percentil 25 na escala de indecisão na 

carreira.  

5.2. Relação entre certeza vocacional, identidade vocacional e indecisão na 
carreira 

Na tabela 2 apresentam-se a matriz de correlação para as variáveis em estudo, 

a saber: certeza vocacional, identidade vocacional e indecisão na carreira.  

Tabela 2. Matriz de correlações para certeza vocacional, identidade vocacional, e 

indecisão vocacional  

Escala M SD 1. 2. 

1.Certeza vocacional 18,43 3,86   

2.Identidade vocacional 11,41 3,94 .56  

3.Indecisão na carreira 81,16 10,32 .54 .67 

Nota: Todas as correlações são estatisticamente significativas a p < 0,01.Os scores mínimo e 

máximo dos diferentes instrumentos são os seguintes: ECV (4-24); EIV (3-18); EIC (62-110). 

Na escala de indecisão vocacional crónica (EIC), resultados altos significam capacidade de 

decisão (Germeijs & Boeck, 2002).Tal justifica correlações positivas desta escala com as 

restantes escalas. 
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Em termos de interpretação dos resultados importar afirmar que a grandeza 

estatística do coeficiente de correlação entre duas variáveis pode oscilar entre -1.00 e 

+1.00. Um valor de zero significa ausência de correlação ou independência da 

variância nas variáveis consideradas, sendo essa relação mais “perfeita” à medida que 

se aproxima da unidade. Neste caso, ela pode ser positiva (+1.00) ou negativa/inversa 

(-1.00) conforme as oscilações dos resultados nas duas variáveis ocorram no mesmo 

sentido ou em sentido inverso. Assim, no coeficiente de correlação importa atender 

quer à sua grandeza (intensidade da relação) quer ao seu sentido (direção). Ambos os 

parâmetros são autónomos, descrevendo a força e o sentido da interdependência dos 

valores nas variáveis respetivamente. (Almeida & Freire, 2008). 

Os resultados evidenciam índices de correlação entre todas as variáveis, 

sugerindo que os constructos têm estreita relação entre si. Acrescente-se que as 

relações positivas e significativas entre certeza vocacional e identidade vocacional (r = 

.56), entre certeza vocacional e indecisão na carreira (r = .54), e entre identidade 

vocacional e indecisão na carreira (r = .67) evidenciam que a redução da indecisão 

vocacional crónica é acompanhada de maior certeza vocacional e de maiores níveis 

de identidade vocacional o que, por sua vez, está em acordo com a primeira hipótese.  

  

5.3. Diferenças entre grupos 

Para estudar diferenças entre grupos relativamente às variáveis consideradas 

realizaram-se estudos de análise da variância ANOVA one-way para comparar os 

resultados das escalas consoante o género, idade e ciclo de estudos dos 

participantes. 

Relativamente ao género (tabela 3), os resultados não evidenciaram diferenças 

estatisticamente significativas entre homens e mulheres. 

Tabela 3. Diferenças entre médias de resultados em função do género  

 M DP F P 

Certeza vocacional 
Homens 17,91 4,13 

2,201 ,139 
Mulheres 18,68 3,73 

Identidade vocacional 
Homens 11,95 4,12 

2,202 ,139 
Mulheres 11,17 3,86 

Indecisão na carreira 
Homens 82,10 11,80 

1,002 ,318 
Mulheres 80,73 9,57 
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Assim, o resultado obtido não permite verificar a segunda hipótese de que os 

participantes do género feminino evidenciam níveis mais baixos de certeza vocacional 

e identidade vocacional e maiores níveis de indecisão vocacional crónica. 

 

Relembrando que para a variável idade, agruparam-se os indivíduos consoante 

os estádios de desenvolvimento propostos por Donald Super, a saber: Exploração, 

Estabelecimento e Manutenção. 

 
Tabela 4. Diferenças entre médias de resultados em função da idade  

 M DP F P 

Certeza vocacional 
Exploração  18,10 3,79 7,671 ,006 

Estabel. e Manuten. 19,72 3,90 

Identidade vocacional 
Exploração  11,14 3,83 

4,850 ,029 Estabel. e Manuten. 12,46 4,24 

Indecisão na carreira 
Exploração  80,77 9,92 

1,409 ,236 Estabel. e Manuten. 82,64 11,72 

 
 

Relativamente aos estádios de desenvolvimento propostos por Donald Super 

(Exploração, Estabelecimento e Manutenção) como se pode verificar tabela 4, verifica-

ram-se diferenças significativas para as varáveis certeza vocacional [F(1, 260)=7.671, 

p <  .01] e identidade [F(1, 260)=4.850, p <  .05]. Para as variáveis certeza vocacional 

e identidade vocacional as diferenças foram favoráveis aos participantes que se 

encontram nas fases de estabelecimento e de manutenção relativamente aos que se 

encontram na fase de exploração.  

Na terceira hipótese deste estudo esperava-se que os participantes em fases 

de desenvolvimento da carreira mais avançado evidenciassem identidade vocacional 

mais definida, mais certeza vocacional e menores índices de indecisão vocacional 

crónica. Os dados obtidos permitem constatar que os participantes em fases de 

desenvolvimento da carreira mais avançado evidenciam identidade vocacional mais 

definida e mais certeza vocacional. No entanto não se encontraram diferenças estatis-

ticamente significativas entre os grupos para a indecisão vocacional crónica. 
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Tabela 5. Diferenças entre médias de resultados em função do ciclo de estudos 

 M DP F P 

Certeza vocacional 
Licenciatura 17,84 4,03 

14,263 ,000 
Mestrado 19,74 3,12 

Identidade vocacional 
Licenciatura 10,77 3,77 

16,467 ,000 
Mestrado 12,84 3,97 

Indecisão na carreira 
Licenciatura 80,07 9,96 

6,575 ,011 
Mestrado 83,56 10,75 

 

 
No que diz respeito ao ciclo de estudos que os participantes frequentam, como 

se pode constatar na tabela 5, verificaram-se diferenças significativas para todas as 

varáveis: certeza vocacional [F(1, 260)= 14,263, p <  .01], identidade [F(1, 260)= 

16,467, p <  .01] e indecisão de carreira [F(1, 260)= 6,575, p <  .01]. Sendo que os 

alunos de mestrado apresentam médias superiores em todas as variáveis.  

Confirma-se portanto a quarta hipótese deste estudo de que os participantes de 

mestrado evidenciam identidade vocacional mais definida, mais certeza vocacional e 

menores índices de indecisão vocacional crónica. 
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6. Discussão dos Resultados 
 

Após a apresentação dos resultados, importa agora refletir sobre os resultados 

obtidos. Os grandes objetivos desta investigação passaram por analisar em 

estudantes do ensino superior a relação da identidade vocacional, com a certeza 

vocacional e com a indecisão vocacional. E também estudar diferenças nestas 

variáveis em função do género e da idade dos participantes e do ciclo de estudos que 

frequentam.  

Nesta parte da dissertação, discutem-se os resultados obtidos decorrentes das 

hipóteses formuladas e paralelamente são feitas referências a outros estudos de 

investigação relevantes para apoiar os resultados do estudo atual. Além disso, esta 

secção irá destacar as limitações da pesquisa atual e sugerir recomendações para 

futuras pesquisas com base nos resultados deste estudo. 

 

No que concerne à H1, esta é confirmada pelos resultados obtidos, uma vez 

que evidenciam relações positivas e significativas entre todas as variáveis, isto é, entre 

certeza vocacional e identidade vocacional, entre certeza vocacional e indecisão na 

carreira, e entre identidade vocacional e indecisão na carreira, indicando que os 

constructos têm estreita relação entre si. Estes resultados permitem concluir que a 

redução da indecisão vocacional crónica é acompanhada de maior certeza vocacional 

e de maiores níveis de identidade vocacional.  

Estes resultados vão de encontro a um estudo conduzido por Santos & Ferreira 

(2015), onde ressaltam a importância do papel da identidade vocacional, sendo que os 

indivíduos indecisos evidenciam um baixo nível de identidade vocacional. Também 

Galinsky e Fast (1966, cit in Taveira, 2000) estudaram a relação existente entre o 

conceito de identidade e o de indecisão e concluíram que os jovens não eram capazes 

de concretizar uma escolha em relação à carreira com sucesso devido a problemas de 

desenvolvimento da identidade. A identidade vocacional tem a ver com a posse de 

uma imagem clara e estável de objetivos, interesses e talentos, direcionando, assim, o 

seu percurso vocacional (Holland & Holland,1977). Uma identidade vocacional clara e 

consistente percebe-se no indivíduo pela sua capacidade de fazer escolhas e tomar 

decisões (Holland, 1985).   

Relativamente à H2 deste estudo, esperava-se que os participantes do género 

feminino evidenciassem níveis inferiores de identidade vocacional e de certeza voca-

cional e maiores índices de indecisão vocacional crónica, uma vez que a maioria dos 
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estudos tem evidenciado níveis mais elevados de indecisão generalizada por parte 

das mulheres (Santos, 2013).  

Esta hipótese poderia ser sustentada por alguns estudos, que demonstram que 

as mulheres apresentam maiores índices de indecisão vocacional. O estudo conduzido 

por Talib e Aun (2009) indicou que o género feminino apresenta níveis mais elevados 

de indecisão vocacional que os homens. Também Zhou e Santos (2007) realizaram 

um estudo focando as diferenças de género nas dificuldades na tomada de decisão 

vocacional, os resultados indicaram que estudantes do sexo masculino tiveram menos 

dificuldades na tomada de decisão de carreira do que os estudantes do sexo feminino. 

De forma semelhante uma investigação realizada por Patton (2001 e 2002; cit in Talib 

& Aun, 2009) mostrou que as mulheres apresentaram níveis mais elevados de indeci-

são vocacional.  

 No entanto, os dados obtidos não corroboram a H2, pois não evidenciam 

diferenças estatisticamente significativas entre géneros em nenhuma das variáveis. Os 

dados obtidos na presente investigação vão de encontro aos estudos realizados por 

Akos, Konold e Niles (2004); Barnes e Carter (2002); Hampton (2006); McCoy (2004) e 

Salami (2008) todos citados em Talib e Aun (2009) que constataram que não há 

diferenças de género relacionadas com a indecisão de carreira. Gauy, Senécal, 

Gauthier e Fernet (2003), verificaram que a investigação não costuma apresentar 

relatórios sobre diferenças de género em matéria de decisão de carreira, autoeficácia 

e indecisão de carreira. 

Uma vez que os dados obtidos não permitem confirmar a H2, e que na 

pesquisa de literatura também não se encontra um consenso relativamente às 

diferenças de género na indecisão vocacional, e que tão pouco se encontrou dados 

conclusivos especificamente à indecisão vocacional crónica, considera-se necessário 

avançar com investigações que permitam compreender as diferenças entre géneros 

na indecisão vocacional crónica. 

 

Tendo em conta os resultados divergentes sobre a relação entre a idade e a 

indecisão vocacional, a H3 fundamentava-se nas perspetivas desenvolvimentistas que 

apontam para que indivíduos mais velhos apresentam identidade mais definida, mais 

certeza vocacional e menor indecisão vocacional crónica (Blustein & Noumir, 1996; 

Erikson, 1968; Vondracek, 1992). Assim, na H3 esperava-se que os participantes em 

fases de desenvolvimento da carreira mais avançado evidenciassem identidade voca-
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cional mais definida, mais certeza vocacional e menores índices de indecisão vocacio-

nal crónica. 

 Considerando os estádios de desenvolvimento de carreira propostos por 

Donald Super (Exploração, Estabelecimento e Manutenção), verificaram-se diferenças 

significativas para as varáveis certeza vocacional e identidade vocacional. Para estas 

variáveis as diferenças foram favoráveis aos participantes que se encontram nas fases 

de estabelecimento e de manutenção relativamente aos que se encontram na fase de 

exploração. Os dados obtidos permitem então constatar que os participantes em fases 

de desenvolvimento da carreira mais avançado evidenciam identidade vocacional mais 

definida e mais certeza vocacional. No entanto não se pode concluir que apresentam 

menores índices de indecisão vocacional crónica, já que não se encontraram diferen-

ças estatisticamente significativas entre os grupos na indecisão vocacional crónica.  

Estudos têm gerado resultados que mostraram a relação negativa entre a idade 

e as dificuldades de tomada de decisão vocacional (Prideaux & Creed, 2002; Zhou & 

Santos, 2007). No entanto, são raros os estudos que se debruçam sobre a indecisão 

generalizada como um tipo de específico da indecisão vocacional, na revisão da 

literatura encontrou-se apenas um estudo referente à indecisão vocacional crónica e 

idade, e este evidencia uma relação linear negativa entre idade e indecisão vocacional 

crónica (Santos, 2007). 

Os resultados inconclusivos sobre a relação da idade e a indecisão vocacional 

crónica podem encontrar explicação no facto da indecisão vocacional crónica constituir 

um traço estável de funcionamento psicológico que não diminui somente com o avan-

çar da idade. Guay, Ratelle, Senécal, Larose e Deschenes (2006) propõem que os 

alunos caracterizados pela indecisão vocacional normativa experimentam uma dimi-

nuição na indecisão de carreira ao longo do tempo enquanto recolhem informações 

sobre si mesmos e sobre o mundo do trabalho, enquanto os estudantes que estão 

cronicamente indecisos permanecem indecisos ao longo do tempo. 

À luz dos resultados obtidos a H4 foi confirmada, os participantes de mestrado 

evidenciam identidade vocacional mais definida, mais certeza vocacional e menores 

índices de indecisão vocacional crónica, relativamente aos alunos de licenciatura. 

Demonstrando assim que os alunos de mestrado têm maior especificação das suas 

escolhas vocacionais ao que corresponde planos de carreia mais definidos. Este 

aspeto indica que os estudantes de mestrado estão mais comprometidos com o seu 

projeto vocacional.  
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Estes resultados estão em linha com estudos anteriores, que demonstraram 

que alunos dos primeiros anos relatam mais indecisão na carreira do que alunos dos 

anos finais (Guerra & Braungart-Rieker, 1999; Peng & Herr, 2002) e que à medida que 

os indivíduos evoluem nos seus níveis de escolaridade aumentam os níveis de certeza 

vocacional (Neice & Bradley, 1979; Watson, Creed & Patton, 2003). 

Estes resultados indicam ainda que os modos de construção da identidade 

vocacional mudam ao longo dos anos de frequência do ensino superior e no sentido 

de uma resolução mais positiva das questões de identidade (Taveira, 1997). 

 

Depois de discutidas as hipóteses de investigação o foco é o da reflexão sobre 

a incidência da indecisão vocacional entre os participantes. Verificou-se que 14% dos 

participantes apresentam baixos níveis de certeza vocacional, 20% apresentam níveis 

baixos de identidade vocacional, enquanto 19% apresentam níveis elevados de 

indecisão na carreira. Tais números apontam para percentagens expressivas de 

indivíduos que no ensino superior podem vivenciar problemas de decisão na carreira.  

A explicação destes resultados, fundamentada na revisão de literatura, pode ainda 

beneficiar da reflexão sobre determinantes contextuais associados ao ingresso no 

ensino superior, nomeadamente, a frequência de cursos que não são primeiras opção 

e a crise económica. Assim, a revisão de literatura evidencia que importantes fatores 

de indecisão vocacional são as barreiras da carreira e desajustamento entre a 

identidade vocacional e o contexto quer de estudo quer laboral (Brown & McPartland, 

2005; Gati, Krausz & Osipow,1996). O contexto de crise económica e de desemprego 

que lhe está associado pode levar que muitos jovens universitários apesar de saber 

que percurso escolar e profissional pretendem percorrer fiquem indecisos pois as 

dificuldades na concretização dos seus planos de carreira exigem a reformulação dos 

mesmos. Neste sentido, os dados estatísticos sobre a situação na União Europeia são 

claros evidenciando que, em 2014, as taxas de emprego dos que completaram o 

ensino superior são de 83,7 %, acima dos 73,4 % dos que completaram apenas o 

ensino secundário ou o ensino pós-secundário e muito acima dos 52,6% dos que 

apenas completaram o ensino básico (DGEEC, 2016). Reforçando esta tendência, as 

estatísticas também evidenciaram que 5,3% dos que têm diploma universitário estão 

desempregados enquanto 13,7% dos adultos com baixas qualificações estão nessa 

condição (Cardoso, 2016). 

Ainda a nível das variáveis contextuais temos o facto de muitos alunos não 

ingressarem no curso que é sua primeira escolha. Tal, também pode contribuir para o 
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desajuste entre a sua identidade vocacional e a formação frequentada e, 

consequentemente para a emergência de dificuldades no seu desenvolvimento de 

carreira. De facto de acordo com dados disponibilizados pela Direção-Geral do Ensino 

Superior (DGES) em 2015 apenas metade dos candidatos (50,5%) conseguiram ficar 

colocados no curso da sua preferência. Em 2014 conseguiram entrar na 1.ª opção 

54,4% dos candidatos e em 2013, 60% dos estudantes foram colocados na 1ªopção. 

Perante a taxa de indecisão vocacional apresentada pelos estudantes, existe uma 

intensa necessidade de orientação e planeamento de carreira entre os estudantes de 

nível médio e superior (Osipow, 1999). De facto, aquando da sua entrada na 

universidade os alunos devem especificar e assumir um compromisso com a sua 

escolha profissional, no entanto esta é uma fase de grandes desafios e muitos alunos 

não se sentem identificados com os estudos que frequentam, ao longo das 

licenciaturas muitos evidenciam dificuldades na especificação dos seus planos de 

carreira (Cardoso, 2016). Para outros os problemas emergem com o final dos estudos 

superiores e a eminência da transição para o mundo do trabalho, surgem dúvidas 

quanto às capacidades para responder às exigências do mercado de trabalho, a falta 

de perspetivas de emprego, a mobilidade internacional ou a colocação profissional 

(Cardoso, 2016). Esta multiplicidade de problemas exige que as pessoas possam 

beneficiar de acompanhamento ajustado às suas necessidades (Gordan & Meyer, 

2002). Assim, seja nas escolas secundárias, seja nas universidades, abordagens 

pontuais, simplistas, enfatizando a transmissão de informação escolar e profissional ou 

a aplicação de provas psicológicas que “magicamente” resolvem o problema, tem-se 

revelado insuficientes (Cardoso, 2016). Torna-se premente o repensar da ciência e a 

tentativa de construção de novos modelos que permitam uma atuação mais positiva 

(Gutkin, 2009; Reynolds & Miller, 2003; Sheridan & Gutkin, 2000, all cit in Melo,2010). 

Para ultrapassar as limitações destas abordagens propõem-se outras com um carácter 

holístico que considerem o autoconceito, interação, gestão da informação, gestão da 

mudança, decisão e transição para o mundo do trabalho. Deste modo será possível 

promover a autonomia e a confiança necessárias para transformar representações de 

vulnerabilidade face ao futuro incerto e precário por outras em que o próprio se vê 

como construtor do percurso que faz (Cardoso, 2007/2008).  

Devem-se desenvolver novas vias para a intervenção psicológica em contextos 

educativos, tendo em conta, por um lado, não apenas o indivíduo e a sua problemática 

individual, mas também a instituição de ensino e o meio social em que ela se insere 

(Melo, 2010). Neste quadro, as perspetivas construtivistas, sistémicas e ecológicas 
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assumem um papel particular, possibilitando a adoção de abordagens preventivas e 

proactivas, levando em linha de conta o papel da relação entre os contextos na 

promoção do desenvolvimento do estudante (Melo & Pereira, 2007a). Intervenções 

baseadas em princípios ecológico-desenvolvimentais que procurem, não apenas a 

resolução de problemas pontuais, mas, envolvendo os diferentes elementos do 

sistema, prevenindo problemas a partir da promoção de competências e do 

empowerment pessoal, social e comunitário (Nastasi, 2004; cit in Melo & Pereira, 

2007a). A metodologia de intervenção será tão mais eficaz quanto as suas 

conceptualizações se basearem naquilo que podemos considerar um modelo 

desenvolvimental e ecológico de intervenção psicológica em contextos educativos 

(Melo & Pereira, 2007b). Percebendo o desenvolvimento do jovem nas suas relações 

dinâmicas com o contexto, atendendo à diversidade dos alunos e procurando as 

razões para os comportamentos disfuncionais tendo em conta as inter-relações e 

interações dos diferentes cenários que envolvem o indivíduo (Melo & Pereira, 2007a).  

 

 

 

6.1. Limitações e investigações futuras 
 

Uma reflexão sobre o trabalho permitiu perceber que existem limitações 

associadas a este estudo. Torna-se então necessário mencionar as limitações do 

presente estudo, assim como o modo como essas limitações poderão ser 

ultrapassadas, com algumas sugestões para futuras investigações. 

A principal limitação do estudo remete para a técnica de amostragem utilizada. 

A amostra do estudo foi uma amostra de conveniência, de acordo com Sekaran 

(2003), esta envolve o processo de coleta de informações de membros da população 

que estão convenientemente disponíveis para fornecê-la, logo, não garante que a 

amostra seja representativa da população (Marôco, 2014). As vantagens utilizar uma 

de amostragem por conveniência é que esta é rápida, conveniente e menos 

dispendiosa. Contudo, a amostragem de conveniência não pode ser generalizada e 

isso é visto como uma desvantagem. Sekaran (2003), no entanto, recomenda que uma 

amostra maior possa ser utilizada para superar a restrição da generalização. 

Apesar de se verificarem resultados interessantes, recomenda-se reproduzir 

esta investigação ou fazer um estudo semelhante com uma amostra maior, a fim de 
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atestar os resultados obtidos, tanto nas hipóteses que foram confirmadas como 

naquelas em que os dados obtidos não revelaram diferenças estatisticamente 

significativas, como por exemplo nas diferenças entre géneros.  

A amostra do presente estudo é composta por estudantes universitários 

provenientes do ensino superior público e presencial, assim, os resultados obtidos só 

podem ser generalizados para populações semelhantes. Estudos futuros podem 

investigar se as atuais descobertas são generalizáveis a outras amostras. 

Assim sendo, coloca-se a necessidade de replicar este estudo com recurso a uma 

amostra maior e com uma distribuição de géneros mais equitativa, bem como o 

recurso a uma amostragem aleatória, correspondente a estudantes do ensino superior 

público e privado.  
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Parte III-Conclusão 

7. Conclusão 
 

Nesta fase final do trabalho importa refletir de forma global e conclusiva sobre 

os resultados obtidos. Os resultados relativos ao estudo foram apresentados na 

secção anterior de forma independente, pretende-se agora exibir as conclusões mais 

significativas.  

Tendo em conta que as decisões vocacionais estão entre as decisões mais 

importantes que as pessoas tomam ao longo da sua vida, pois podem afetar a 

qualidade de vida de um indivíduo (Gati, 1998), bem como pode afetar todo um 

percurso de vida. A percentagem elevada de estudantes do ensino superior que se 

consideram vocacionalmente indecisos fomentou o interesse da presente 

investigação.  

Como posto em evidência no enquadramento teórico, a forma como a 

investigação sobre a indecisão vocacional se processou foi marcada por diferentes 

abordagens às quais subjazem diferentes conceções do constructo (Santos & 

Coimbra, 1995), a indecisão vocacional evoluiu de uma classificação dicotómica do 

problema, decidido/indeciso para um entendimento do constructo como 

multidimensional (Cardoso & Campos, 2008), ou seja é aceite que os indivíduos 

podem encontrar-se vocacionalmente indecisos por diversas razões (Santos, 2007), 

passível de serem identificados diferentes subtipos de indivíduos decididos e indecisos 

(Cardoso & Campos, 2008). 

Na maioria das tipologias de indecisão vocacional é possível encontrar a 

diferenciação entre indecisão vocacional e indecisão generalizada (ou crónica) 

(Germeijs & Boeck, 2002). A indecisão vocacional crónica constitui então, um subtipo 

específico de indecisão vocacional, podendo a mesma ser considerada um subtipo da 

indecisão vocacional que se posiciona no extremo do contínuo decisão-indecisão 

(Cardoso & Campos, 2008). A indecisão vocacional crónica é conhecida como uma 

incapacidade generalizada para tomar decisões sobre a carreira (Gauy et al., 2006). 

Através da pesquisa de literatura percebeu-se que é escassa a investigação 

sobre este tipo específico de indecisão, embora hoje em dia já se conte com um 

número considerável de estudos sobre a indecisão vocacional, poucos se debruçam 

especificamente na indecisão vocacional crónica. Assim, este estudo direcionou o seu 

foco para a indecisão vocacional crónica. 
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De acordo com a revisão teórica que norteou este estudo as questões 

vocacionais emergem como um dos vetores centrais do desenvolvimento psicossocial 

dos estudantes do ensino superior (Chickering, 1969; Chickering & Reisser, 1993) e 

neste contexto a identidade vocacional ocupa um lugar preponderante.  

 Posto isto, o presente estudo foi projetado com o objetivo de compreender a 

relação da certeza vocacional, identidade vocacional e indecisão vocacional crónica 

em estudantes do ensino superior e estudar as diferenças nestas variáveis em função 

do género, da idade dos participantes e do ciclo de estudos que frequentam. 

As conclusões do estudo indicam que existe uma relação significativa entre as 

variáveis em causa, revelando que a redução da indecisão vocacional crónica é 

acompanhada de maior certeza vocacional e de maiores níveis de identidade 

vocacional. Estes resultados ressaltam a importância papel da identidade vocacional 

na indecisão vocacional, sendo que os indivíduos indecisos evidenciam um baixo nível 

de identidade vocacional (Santos & Ferreira, 2015). 

Apesar do que se esperava inicialmente, não se verificaram diferenças entre 

géneros em nenhuma das variáveis, pode-se portanto concluir a partir dos resultados 

que o género não parece ser uma variável decisiva dos níveis de certeza vocacional, 

identidade vocacional e indecisão vocacional crónica. Embora os dados obtidos na 

presente investigação estejam em consonância com outros estudos que constataram 

não haver diferenças de género relacionadas com a indecisão de carreira (Akos, 

Konold & Niles 2004; et al cit in Talib e Aun, 2009), na pesquisa de literatura não se 

encontrou um consenso relativamente às diferenças de género na indecisão 

vocacional, considera-se portanto necessário avançar com investigações que 

permitam desmitificar esta questão das diferenças entre géneros na indecisão 

vocacional. 

Os dados obtidos neste estudo apontam para que os estudantes em fases de 

desenvolvimento da carreira mais avançado evidenciam identidade vocacional mais 

definida e mais certeza vocacional. No entanto não apresentam menores índices de 

indecisão vocacional crónica, ou seja a idade não explica a redução da indecisão 

vocacional crónica, o que vai de encontro a outros estudos que têm gerado resultados 

que mostraram a relação negativa entre a idade e as dificuldades de tomada de 

decisão vocacional (Prideaux & Creed, 2002; Zhou & Santos, 2007). 

Conclui-se ainda que os estudantes de mestrado apresentam identidade 

vocacional mais definida, mais certeza vocacional e menores índices de indecisão 

vocacional crónica, relativamente aos alunos de licenciatura. Os alunos de mestrado 
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têm maior especificação das suas escolhas vocacionais ao que corresponde planos de 

carreia mais definidos, estes estudantes estão mais comprometidos com o seu projeto 

vocacional. Estes resultados apoiam resultados de estudos anteriores, que 

demonstraram que alunos dos primeiros anos relatam mais indecisão na carreira 

(Guerra & Braungart-Rieker, 1999; Peng & Herr, 2002) e que quando evoluem nos 

seus níveis de escolaridade aumentam os níveis de certeza vocacional (Neice & 

Bradley, 1979; Watson, Creed & Patton, 2003), sendo que os modos de construção da 

identidade vocacional mudam ao longo dos anos de frequência do ensino superior e 

no sentido de uma resolução mais positiva das questões de identidade (Taveira, 

1997). 

Neste estudo percebeu-se que 19% dos estudantes sofrem de indecisão 

vocacional, considera-se que esta percentagem é ilustrativa da importância de 

prosseguir com a investigação da indecisão vocacional, a fim de construir um corpo de 

conhecimento teórico mais sólido e uma prática mais eficaz, com intervenções 

específicas para as necessidades dos indivíduos (Gordan & Meyer, 2002).  

Seja nas escolas secundárias, seja nas universidades, abordagens pontuais, 

simplistas, enfatizando a transmissão de informação escolar e profissional ou a 

aplicação de provas psicológicas, tem-se revelado insuficientes (Cardoso, 2016). 

Preconiza-se então uma perspetiva holística da intervenção, orientar é mais do que a 

simples aplicação de provas de avaliação psicológica, mais do que informar sobre o 

perfil individual de resultados e sobre as oportunidades escolares e profissionais. 

Deve-se adotar abordagens compreensivas e integradas (Hooley, Marriott & Sampson, 

2011; Pinto, 2004; all cit in Cardoso, 2016), que situem a intervenção de 

desenvolvimento vocacional no projeto educativo da escola e do aluno (Taveira, 2004; 

cit in Cardoso, 2016) e definirem-se áreas de desenvolvimento tais como: 

autoconceito, interação, gestão da informação, gestão da mudança, decisão e 

transição para o mundo do trabalho (Cardoso, 2016). Devem-se adotar práticas que 

visam promover a autonomia e a confiança necessárias para transformar 

representações de vulnerabilidade face ao futuro incerto e precário por outras em que 

o próprio se vê como construtor do percurso que faz (Cardoso, 2007/2008). 

No término deste trabalho fica a clara convicção de que apoiar o desenvolvimento 

vocacional é, fundamentalmente, uma forma de apoiar o desenvolvimento pessoal nos 

múltiplos papéis da vida.  
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Anexo I - Pedido de Autorização para Recolha de Dados nas Instituições

 

Departamento de Psicologia

Universidade de Évora 

Apartado 94 

7002 – 554 Évora 

 

 Assunto: Colaboração em investigação

Paulo Cardoso, docente do Departamento de Psicologia da Universidade de 

Évora, interesso-me pela temática do desenvolvimento de carreira de estudantes do 

ensino superior. Neste momento, estou a iniciar uma investigação sobre indecisão 

vocacional em alunos que frequentam o ensino superior. A recolha de dados para a 

investigação implica a aplicação de três provas que avaliam a indecisão vocacional: 1) 

Escala de Certeza Vocacional (4itens), 2) Escala de Decisão Vocacional (22 itens) e 3) 

A Minha Situação Vocacional (18 itens). A aplicação das provas terá a duração de 15 

minutos. As respostas são anónimas e os dados da investigação serão tratados 

quantitativamente e de forma global pelo que se garante a confidencialidade dos 

mesmos.  

Os resultados desta investig

psicólogos em práticas de aconselhamento de carreira bem como a caracterização da 

população do ensino superior relativamente às suas dificuldades vocacionais.

 Venho, desta forma, pedir autorização para recol

na (local/instituição)….. 
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Pedido de Autorização para Recolha de Dados nas Instituições

 

Departamento de Psicologia 

Exma. Sr.(a).   

     

Assunto: Colaboração em investigação 

Paulo Cardoso, docente do Departamento de Psicologia da Universidade de 

me pela temática do desenvolvimento de carreira de estudantes do 

ensino superior. Neste momento, estou a iniciar uma investigação sobre indecisão 

que frequentam o ensino superior. A recolha de dados para a 

investigação implica a aplicação de três provas que avaliam a indecisão vocacional: 1) 

Escala de Certeza Vocacional (4itens), 2) Escala de Decisão Vocacional (22 itens) e 3) 

ional (18 itens). A aplicação das provas terá a duração de 15 

minutos. As respostas são anónimas e os dados da investigação serão tratados 

quantitativamente e de forma global pelo que se garante a confidencialidade dos 

Os resultados desta investigação têm como principal aplicação a formação de 

psicólogos em práticas de aconselhamento de carreira bem como a caracterização da 

população do ensino superior relativamente às suas dificuldades vocacionais.

Venho, desta forma, pedir autorização para recolha destes dados de investigação 

  

Antecipadamente grato pela atenção dispensada 

                                                        Évora, __ de  ______ 2015

Pedido de Autorização para Recolha de Dados nas Instituições 

Paulo Cardoso, docente do Departamento de Psicologia da Universidade de 

me pela temática do desenvolvimento de carreira de estudantes do 

ensino superior. Neste momento, estou a iniciar uma investigação sobre indecisão 

que frequentam o ensino superior. A recolha de dados para a 

investigação implica a aplicação de três provas que avaliam a indecisão vocacional: 1) 

Escala de Certeza Vocacional (4itens), 2) Escala de Decisão Vocacional (22 itens) e 3) 

ional (18 itens). A aplicação das provas terá a duração de 15 

minutos. As respostas são anónimas e os dados da investigação serão tratados 

quantitativamente e de forma global pelo que se garante a confidencialidade dos 

ação têm como principal aplicação a formação de 

psicólogos em práticas de aconselhamento de carreira bem como a caracterização da 

população do ensino superior relativamente às suas dificuldades vocacionais. 

ha destes dados de investigação 

Antecipadamente grato pela atenção dispensada  

Évora, __ de  ______ 2015  
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Anexo II 

 

Departamento de Psicologia

Universidade de Évora 

Apartado 94 

7002 – 554 Évora 

 Assunto: Colaboração em investigação

 

Eu, Cátia Isabel de Ambrósio Pinto, aluna do Curso de Mestrado em 

Psicologia, Universidade de Évora, interesso

carreira de estudantes do ensino superior. Neste momento, estou a iniciar uma 

investigação sobre indecisão

A recolha de dados para a investigação implica a aplicação de três provas que avaliam 

a indecisão vocacional: 1) Escala de Certeza Vocacional (4itens), 2) Escala de 

Decisão Vocacional (22 itens) e 3) 

Os resultados desta investigação têm como principal aplicação a formação de 

psicólogos em práticas de aconselhamento de carreira bem como a caracterização da 

população do ensino superior relativamente às suas dificu

A aplicação das provas terá a duração de 15 minutos. 

As respostas são anónimas e os dados da investigação serão tratados 

quantitativamente e de forma global pelo que se garante a confidencialidade dos 

mesmos. Acrescento que a colaboraç

iniciarem a sua participação poderão interromper a sua colaboração se o desejarem.

Antecipadamente grata pela atenção dispensada 

 

Depois de devidamente informado(a) autorizo a participação neste estudo. 

 

Data: ____/____/2015   

 

Assinatura do Participante 

_______________________ 
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I – Pedido de colaboração aos alunos 

 

sicologia 

     

Assunto: Colaboração em investigação 

Eu, Cátia Isabel de Ambrósio Pinto, aluna do Curso de Mestrado em 

Psicologia, Universidade de Évora, interesso-me pela temática do desenvolvimento de 

carreira de estudantes do ensino superior. Neste momento, estou a iniciar uma 

investigação sobre indecisão vocacional em alunos que frequentam o ensino superior. 

A recolha de dados para a investigação implica a aplicação de três provas que avaliam 

a indecisão vocacional: 1) Escala de Certeza Vocacional (4itens), 2) Escala de 

Decisão Vocacional (22 itens) e 3) A Minha Situação Vocacional (18 itens). 

Os resultados desta investigação têm como principal aplicação a formação de 

psicólogos em práticas de aconselhamento de carreira bem como a caracterização da 

população do ensino superior relativamente às suas dificuldades vocacionais.

A aplicação das provas terá a duração de 15 minutos.  

As respostas são anónimas e os dados da investigação serão tratados 

quantitativamente e de forma global pelo que se garante a confidencialidade dos 

mesmos. Acrescento que a colaboração é voluntária pelo que, mesmo aqueles que 

iniciarem a sua participação poderão interromper a sua colaboração se o desejarem.

Antecipadamente grata pela atenção dispensada  

Depois de devidamente informado(a) autorizo a participação neste estudo. 

Assinatura do Participante  

_______________________   

 

  

Eu, Cátia Isabel de Ambrósio Pinto, aluna do Curso de Mestrado em 

me pela temática do desenvolvimento de 

carreira de estudantes do ensino superior. Neste momento, estou a iniciar uma 

vocacional em alunos que frequentam o ensino superior. 

A recolha de dados para a investigação implica a aplicação de três provas que avaliam 

a indecisão vocacional: 1) Escala de Certeza Vocacional (4itens), 2) Escala de 

A Minha Situação Vocacional (18 itens).  

Os resultados desta investigação têm como principal aplicação a formação de 

psicólogos em práticas de aconselhamento de carreira bem como a caracterização da 

ldades vocacionais. 

As respostas são anónimas e os dados da investigação serão tratados 

quantitativamente e de forma global pelo que se garante a confidencialidade dos 

ão é voluntária pelo que, mesmo aqueles que 

iniciarem a sua participação poderão interromper a sua colaboração se o desejarem. 

Depois de devidamente informado(a) autorizo a participação neste estudo.  
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Anexo III – Escala de Certeza Vocacional 

 

ECV 

 

Escola___________________________________________________ 

Escolaridade____________ Sexo____________Idade_____________ 

 

Já se decidiu sobre a sua futura profissão? 

Pense por um momento e depois responda às perguntas que se seguem. 

 

INSTRUÇÕES: Para cada questão faça um círculo à volta do número que 

melhor se adequa ao seu caso. 
 

 

1. Já determinei uma área profissional na qual gostaria de trabalhar (por exemplo, saúde, 

 artes, tecnologia, administração, educação, etc.). 
 

Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6           Concordo inteiramente 

 

 

2. Já me decidi por uma profissão que gostaria de desempenhar (por exemplo, 

engenheiro  electrotécnico, enfermeiro, vendedor, economista, etc.). 
 

Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 Concordo inteiramente 

 

 

3. Tenho ideias muito claras quanto ao que pretendo que seja a minha vida profissional.  
 

Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6           Concordo inteiramente 

 

 

4. Já escolhi uma determinada opção profissional da qual não tenciono afastar-me. 
 

Discordo inteiramente 1 2 3 4 5 6 Concordo inteiramente 
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Anexo IV – Escala de Identidade Vocacional 

A minha carreira – Um inquérito sobre o papel do trabalho na vida das pessoas 

Cara/o estudante de seguida encontrará um conjunto de questões e/ou afirmações com potencial 

aplicação ao modo como pode construir-se uma carreira profissional. As suas respostas serão úteis para 

ajudar-nos a compreender qual o papel de alguns fatores psicossociais na elaboração de metas de 

carreira e na construção de trajetórias de vida educativas e profissionais significativas. Nesse sentido 

apelamos a que leia com atenção as instruções que precedem cada conjunto de questões e que marque 

as suas respostas tendo em conta as instruções dadas. Por favor, responda a todas as afirmações. Tenha 

em consideração que, neste inquérito, não há respostas certas ou erradas, mas apenas perceções 

pessoais sobre as situações de vida enunciadas. As suas respostas são anónimas e confidenciais e serão 

usadas apenas em análises que terão em consideração eventuais tendências de grupo. Muito obrigado 

pela sua colaboração. 

� 

As afirmações abaixo dizem respeito aos seus planos acerca de uma futura profissão ou carreira 

profissional. Por favor, responda a cada uma delas, fazendo um círculo na letra V (VERDADEIRA) ou F 

(FALSA), que melhor representa a sua opinião neste momento. 

Ao pensar acerca dos meus planos para uma profissão ou uma carreira profissional: 

 

1. Necessito que me assegurem de que fiz a escolha certa da profissão V F 

2. Preocupa-me que os meus interesses atuais possam vir a alterar-se ao longo dos anos V F 

3. Não tenho a certeza sobre as profissões que poderei vir a exercer bem V F 

4. Desconheço quais são os meus pontos mais fortes e mais fracos V F 

5. As profissões que eu consigo desempenhar podem não me garantir o rendimento 

suficiente para viver o tipo de vida que eu quero 

V F 

6. Se tivesse, neste momento, que escolher uma profissão recearia fazer uma má escolha V F 

7. Necessito de descobrir que tipo de carreira profissional deverei seguir V F 

8. Decidir-me sobre a minha carreira profissional tem sido um problema difícil e 

prolongado para mim 

V F 

9. Sinto-me confuso(a) acerca do problema de escolher uma carreira profissional V F 

10. Não tenho a certeza se a minha escolha profissional é a mais adequada para mim V F 

11. Não conheço o suficiente sobre o que se faz nas várias profissões V F 

12. Não há nenhuma profissão que me atraia fortemente V F 

13. Não sei ao certo qual a profissão que me daria prazer V F 

14. Gostaria de conhecer mais profissões para fazer uma escolha profissional V F 

15. A avaliação que faço sobre as minhas capacidades e pontos fortes varia muito de ano 

para ano 

V F 

16. Não tenho certezas acerca de mim próprio(a) em muitas áreas da minha vida V F 

17. Sei, há menos de um ano, a profissão que quero seguir V F 

18. Não compreendo como algumas pessoas podem estar tão certas sobre aquilo que 

querem fazer na vida. 

V F 
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Anexo V – Escala de Indecisão Vocacional 

 

EDC 

���� 

Agora, pensando especificamente numa decisão acerca da educação/formação profissional ou de 

emprego que tomará no futuro, responda às questões que se seguem usando a seguinte escala: 

 

Discordo 

fortemente 

Nem concordo,  

nem discordo 

Concordo 

fortemente 

1 2 3 4 5 

 

  1. Acho que vai ser fácil tomar esta decisão  1 2 3 4 5 

  2. Eu não sei como efetuar esta decisão   1 2 3 4 5 

  3. É-me difícil chegar a uma decisão  1 2 3 4 5 

  4. Quando efetuar esta decisão eu sei quais os passos seguintes a tomar   1 2 3 4 5 

  5. Eu diria que sou uma pessoa indecisa relativamente a esta situação  1 2 3 4 5 

  6. Não hesito muito quando tenho que tomar esta decisão  1 2 3 4 5 

  7. Sinto-me seguro/a ao efetuar esta decisão  1 2 3 4 5 

  8. Sinto-me com poucas certezas ao efetuar esta decisão  1 2 3 4 5 

  9. Demorei bastante tento para pesar os prós e os contras antes de tomar esta 
decisão 

 
1 2 3 4 5 

10. Tomei esta decisão rapidamente  1 2 3 4 5 

11. Não adio a tomada desta decisão para uma data posterior  1 2 3 4 5 

12. Demoro a tomar esta decisão   1 2 3 4 5 

13. Tento evitar tomar esta decisão  1 2 3 4 5 

14. Tendo a deixar esta tomada de decisão para outra pessoa   1 2 3 4 5 

15. Não mudo frequentemente de opinião a respeito de uma decisão que tomo  1 2 3 4 5 

16. Eu próprio “desmanchei o nó” desta decisão, em vez de deixar isso para outra 
pessoa 

 
1 2 3 4 5 

17. Não evito tomar esta decisão  1 2 3 4 5 

18. Repenso frequentemente esta decisão  1 2 3 4 5 

19. Não me preocupo com esta decisão  1 2 3 4 5 

20. Eu acredito frequentemente que vou tomar a decisão errada   1 2 3 4 5 

21. Não consigo tirar esta decisão da minha cabeça   1 2 3 4 5 

22. Tenho a certeza de que não me vou arrepender da minha decisão  1 2 3 4 5 

 

 

 


